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RESUMO 

 

Esta monografia apresenta a análise de conteúdo dos editoriais publicados pelo jornal 

Zero Hora durante o mês de maio de 2024, um período marcado por uma das maiores 

tragédias já enfrentadas pelo Estado do Rio Grande do Sul. O estudo percorre 

conceitos de gêneros e formatos jornalísticos, com foco no jornalismo opinativo e no 

editorial, para compreender o posicionamento crítico do Grupo RBS durante a 

cobertura das enchentes. A pesquisa tem como objetivo analisar as opiniões do 

Grupo RBS, evidenciando o papel da maior empresa de comunicação gaúcha e uma 

das mais relevantes do Brasil, no que concerne às cobranças por ações e aos apelos 

de mobilização e solidariedade. Conclui-se que o Grupo RBS, por meio de seus 

editoriais, demonstrou um compromisso claro com o salvamento de vidas, a 

reconstrução do Estado e a mobilização da sociedade. Ao cobrar ações imediatas 

das autoridades e promover a união em um momento de crise, a RBS consolidou seu 

papel como veículo de informação e inspiração, reforçando sua responsabilidade 

social diante de uma das maiores tragédias da história do Rio Grande do Sul. 

 

Palavras-chave: Jornalismo opinativo; editorial; Grupo RBS; Zero Hora; enchentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

This monograph presents a content analysis of the editorials published by the 

newspaper Zero Hora during May 2024, a period marked by one of the greatest 

tragedies ever faced by the state of Rio Grande do Sul. The study explores concepts 

of journalistic genres and formats, focusing on opinion journalism and the editorial, to 

understand the critical stance of the RBS Group during the coverage of the floods. The 

research aims to analyze the opinions expressed by the RBS Group, highlighting the 

role of the largest communication company in the state and one of the most significant 

in Brazil in advocating for action and appealing for mobilization and solidarity. It 

concludes that the RBS Group, through its editorials, demonstrated a clear 

commitment to saving lives, rebuilding the state, and mobilizing society. By demanding 

immediate actions from state and federal governments and fostering unity during a 

time of crisis, the RBS Group strengthened its role as a source of information and 

inspiration, reaffirming its social responsibility in the face of one of the greatest 

tragedies in Rio Grande do Sul's history. 

Keywords: Opinion journalism; editorial; RBS Group; Zero Hora; floods. 

 



SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 9 

2 GÊNERO JORNALÍSTICO E OPINIÃO .................................................................... 14 

2.1 OS GÊNEROS E FORMATOS JORNALÍSTICOS. ....................................... 14 

2.2 A HISTÓRIA E AS ORIGENS DO JORNALISMO OPINATIVO .................... 17 

2.3 O JORNALISMO OPINATIVO BRASILEIRO ............................................... 21 

2.4 O EDITORIAL ............................................................................................... 24 

3 O FENÔMENO DAS ENCHENTES NO RIO GRANDE DO SUL .............................. 29 

3.1 HISTÓRICO DE DESASTRES NATURAIS................................................... 29 

3.2  A ENCHENTE DE MAIO DE 2024 ................................................................ 30 

3.2.1    A COBERTURA JORNALÍSTICA NACIONAL E INTERNACIONAL .............. 32 

3.2.2    A COBERTURA DO JORNAL ZERO HORA. ................................................ 36 

4 METODOLOGIA........................................................................................................ 39 

4.1 CONCEITOS DE METODOLOGIA DE PESQUISA. ..................................... 39 

4.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO ........................................................................... 40 

4.3 SELEÇÃO DOS EDITORIAIS DE ZERO HORA ........................................... 45 

4.3.1     CLASSIFICAÇÃO DOS EDITORIAIS. .......................................................... 46 

 

5   ANÁLISE DO CORPUS ............................................................................................. 50 

5.1  MUDANÇAS CLIMÁTICAS. .......................................................................... 50 

5.2  MOBILIZAÇÃO PARA SALVAR VIDAS. ....................................................... 54 

5.3  RECONSTRUÇÃO DA INFRAESTRUTURA................................................. 58 

5.4  DESINFORMAÇÃO E FAKE NEWS ............................................................. 69 

6   CONCLUSÕES .......................................................................................................... 73 

REFERÊNCIAS .............................................................................................................. 76 

ANEXO A ....................................................................................................................... 82 



9 

   

1 INTRODUÇÃO 

 

As enchentes que devastaram o estado do Rio Grande do Sul desde o final de 

abril de 2024 e se intensificaram ao longo do mês de maio trouxeram à tona discussões 

cruciais sobre os impactos das mudanças climáticas e a responsabilidade de diversos 

setores da sociedade para enfrentar esses desafios. O desastre registrado no Estado 

afetou 471 dos 497 municípios e deixou mais de 170 mortes. Nesse contexto de 

emergência, a imprensa estadual e nacional ocupou um papel central, tanto como 

mediadora das informações quanto como formadora de opinião pública.  

A tragédia das enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul ganhou destaque 

nacional e internacional, evidenciando a gravidade do desastre que impactou milhões de 

gaúchos. A cobertura da imprensa ajudou a dimensionar a escala do problema e a 

mobilizar solidariedade em todo o país. No Brasil, o impacto das enchentes mudou 

temporariamente a dinâmica do jornalismo, especialmente no Estado. O Jornal Nacional, 

maior telejornal do país, enviou seu âncora para apresentar ao vivo diretamente das 

áreas atingidas, mostrando as diferentes realidades enfrentadas pelas comunidades. 

Essa abordagem contribuiu para amplificar as demandas das vítimas e formar uma rede 

de apoio que se espalhou por todo o território nacional. 

As enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul evidenciaram os desafios 

climáticos e a urgência de respostas rápidas. O jornal Zero Hora e o portal GZH se 

destacaram com uma cobertura ampla e focada no serviço público. A criação da "Central 

das Enchentes" foi essencial para reunir informações atualizadas sobre resgates, 

rodovias interditadas, pontos críticos e orientações de segurança, com acesso gratuito a 

toda a população. Além das notícias em tempo real, a plataforma trouxe análises sobre 

o impacto das enchentes, dados sobre o uso de verbas públicas na reconstrução e 

conteúdos explicativos, como o funcionamento das casas de bomba em Porto Alegre e 

mapas das áreas afetadas.  

Além da cobertura dos fatos em tempo real nas mídias digitais e diariamente nos 

veículos impressos, também se destacaram as opiniões do Grupo RBS em seus editoriais 

publicados no jornal Zero Hora, abordando uma diversidade de temas relevantes para a 

situação, a fim de informar, mobilizar e auxiliar na formação de opinião. Durante o mês 
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de maio, a opinião da RBS ajudou a expor diversos problemas e necessidades dos 

gaúchos, realizando mobilizações, exigindo cobranças, urgência e soluções dos 

governos federal e estadual para os problemas causados à infraestrutura do Estado.  

O Grupo RBS, afiliada ao Grupo Globo no Rio Grande do Sul, possui um 

conglomerado de 15 marcas, que contam com um canal televisivo, três jornais impressos, 

quatro rádios, dois portais de notícias, uma empresa gráfica, uma plataforma 

gastronômica, uma direcionada ao público feminino, e a RBS Ventures, a media capital 

que impulsiona e participa de negócios, além da Fundação Maurício Sirotsky Sobrinho. 

Um grupo com grande participação em diversos setores dentro do Estado, além de ser 

muito bem estruturado, a RBS é a principal mídia informativa, com atuação em todo o 

Estado. 

No mês de maio, delimitação temporal deste estudo, foram publicados no jornal 

Zero Hora 27 editoriais que expressam a opinião do Grupo RBS sobre as enchentes, nos 

quais foram abordados temas como mudanças climáticas, mobilizações, reconstrução, 

retorno às aulas, saúde, o muro a Avenida Mauá, o fechamento do maior aeroporto do 

Sul do País, a onda de assaltos e roubos, desinformação e fake news, além da tentativa 

de importar arroz por conta da perda de produção. Os editoriais são publicados 

diariamente no jornal impresso de Zero Hora, podendo ser acessados no modelo digital 

pelo aplicativo ou site, por meio de uma assinatura no portal GZH.  

O editorial faz parte do gênero jornalístico opinativo, caracterizado por expor o 

posicionamento oficial de um veículo de comunicação sobre temas de interesse público 

e de grande relevância social. Diferente dos textos informativos, que se limitam à 

objetividade dos fatos, o editorial apresenta reflexões, análises e interpretações, 

propondo soluções ou chamando a atenção para determinados problemas. Sua 

construção é argumentativa, embasada em dados concretos além de uma linguagem 

formal, mas acessível, buscando fomentar o debate público. 

Escrito por uma equipe editorial ou por representantes do veículo, o editorial reflete 

a visão institucional do jornal ou de seu grupo, diferenciando-se de artigos opinativos 

assinados. Seu tom é claro e direto, com o uso de exemplos que fortalecem os 

argumentos apresentados. Essa estrutura permite que ele cumpra sua função de engajar 

a sociedade nos debates relevantes, posicionar o jornal diante de questões importantes 
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e, ao mesmo tempo, contribuir para a formação de uma opinião pública mais crítica e 

informada. 

Assim, os editoriais de Zero Hora tornam-se um objeto de estudo relevante para 

compreender como o jornal aborda temas como a responsabilidade do poder público, a 

gestão de riscos e a necessidade de políticas ambientais mais robustas. Além disso, 

analisar o discurso presente nesses textos permite identificar as estratégias de 

comunicação utilizadas para informar, alertar e engajar o público em discussões sobre 

mudanças climáticas e catástrofes naturais. Partindo do pressuposto de que, em 

momentos de crise, os editoriais de veículos de comunicação como o jornal Zero Hora 

ganham ainda mais relevância, pois expressam posicionamentos institucionais, 

influenciam debates sociais e servem como termômetro das expectativas e preocupações 

da sociedade, este trabalho de conclusão de curso tem como objetivo principal analisar 

o posicionamento crítico do Grupo RBS em meio às enchentes que aconteceram entre 

abril e maio de 2024, analisando o conteúdo dos editoriais publicados em Zero Hora. Já 

os objetivos são: a) analisar os posicionamentos do Grupo RBS, acerca do tema das 

enchentes de maio de 2024, publicados em editoriais do jornal Zero Hora; b) investigar 

as formas como o editorial transmite as opiniões do Grupo RBS por meio do jornal Zero 

Hora; c) analisar as principais temáticas abordadas nos editoriais do Zero Hora, 

identificando como elas refletem os interesses e valores do Grupo RBS. Diante das 

enchentes que atingiram o Brasil em maio de 2024, a forma como os meios de 

comunicação abordaram o tema tornou-se um aspecto relevante para análise, 

especialmente por sua influência na formação da opinião pública. Nesse contexto, surge 

a questão: quais são os posicionamentos adotados pelo Grupo RBS, em editoriais do 

jornal Zero Hora, sobre as enchentes ocorridas nesse período? 

Para analisar os editoriais publicados no jornal Zero Hora, foram selecionados os 

27 textos publicados em maio de 2024. Desse total, 16 foram separados em quatro 

grupos com os assuntos mais abordados durante o mês, os quais foram as mudanças 

climáticas, a mobilização para salvar vidas, a reconstrução da infraestrutura e a 

desinformação/fake news. Esses temas guiaram todo o estudo, ajudando a entender 

como o jornal tratou de questões importantes no momento mais difícil para o estado. 
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O método escolhido foi a pesquisa qualitativa, que busca entender de forma mais 

profunda o que os textos querem transmitir. Essa abordagem ajuda a identificar 

mensagens, temas e padrões nos editoriais, mostrando não só o que eles dizem, mas 

também o que refletem sobre o momento vivido. Com isso, foi possível compreender os 

posicionamentos do Grupo RBS durante as enchentes que atingiram o estado. A análise 

de conteúdo foi usada como ferramenta para observar como os textos comunicam e se 

conectam com a realidade social. Esse método permite encontrar temas e padrões nas 

mensagens, ajudando a entender melhor o que os editoriais pretendem informar a fim de 

persuadir o leitor. Para atingir nossos objetivos, este trabalho foi dividido em seis 

capítulos, sendo o primeiro deles esta introdução. No capítulo 2, intitulado “Gênero 

Jornalístico e Opinião”, são abordados conceitos fundamentais relacionados aos gêneros 

e formatos do jornalismo. Inicialmente, apresentamos uma visão geral sobre os gêneros 

e formatos jornalísticos, seguida de uma análise histórica e contextual das origens do 

jornalismo opinativo. Após, examina-se o desenvolvimento e as características do 

jornalismo opinativo no Brasil, com destaque para a relevância e a estrutura do editorial 

como gênero. 

No Capítulo 3, discute-se “O Fenômeno das Enchentes no Rio Grande do Sul”, 

começando com um panorama geral do histórico de desastres naturais na região. Após 

isso, analisamos a enchente de maio de 2024, com foco em dois aspectos principais: a 

cobertura nacional e internacional do evento e o tratamento dado pelo jornal Zero Hora. 

 O Capítulo 4, intitulado “Metodologia”, apresenta os fundamentos teóricos e 

práticos que sustentam a análise. Primeiramente, discutimos conceitos de metodologia 

de pesquisa, seguidos pela descrição da técnica de análise de conteúdo. Além disso, 

detalhamos o processo de seleção dos editoriais de Zero Hora, bem como a classificação 

desses editoriais para fins de análise. 

No Capítulo 5, realizamos a “Análise do Corpus”, explorando temas centrais 

abordados nos editoriais selecionados. Entre eles, destacam-se as discussões sobre 

mudanças climáticas, os esforços de mobilização para salvar vidas, a reconstrução da 

infraestrutura devastada e os desafios relacionados à desinformação e fake news. 
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Por fim, no Capítulo 6, apresentamos as considerações finais do estudo, 

sintetizando os resultados obtidos e apontando perspectivas para futuras pesquisas na 

área. 

Assim, esperamos com este trabalho contribuir para a compreensão do papel da 

imprensa em períodos de crise e da influência de seus editoriais no debate público e na 

construção de uma narrativa coletiva sobre tragédias climáticas. 
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2 GÊNERO JORNALÍSTICO E OPINIÃO 

  

2.1 OS GÊNEROS E FORMATOS JORNALÍSTICOS 

 

Segundo Ferdinand Brunetière, gênero é uma entidade de essência, cuja evolução 

se move ao longo de linhas idênticas em diferentes contextos históricos e geográficos e 

dentro de uma cronologia coincidente. Para Brunetière (apud Seixas, 2009), por sua vez, 

um gênero literário tem sua "vida" individual e, portanto, não pode ser equiparado a uma 

simples classe ou categoria. Essa percepção permite que os gêneros se afastem uns dos 

outros de uma maneira semelhante às espécies biológicas, adquirindo uma quantidade 

de história muito semelhante à de qualquer organismo vivo — com infância, maturidade 

e decadência.  

Brunetière (apud Seixas, 2009) afirma que os gêneros literários estão sujeitos a 

uma evolução semelhante e podem ser “conduzidos à adaptação e transformação” e 

funcionar de acordo com suas inter-relações e a “lei de seleção natural”. Assim, um 

gênero literário em particular pode sobreviver até a atualidade por influência de certos 

fatores sociais e históricos, como uma popular imprensa ou novos meios de 

comunicação. Como resultado, a história testemunha um repertório progressivamente em 

evolução de gêneros, que competem e se influenciam mutuamente e promovem 

contínuas mudanças e inovações.  

Assim, a noção de gênero é dinâmica e mutável e reflete as condições culturais e 

sociais particulares de sua época. Em sua análise, Brunetière ressalta que a força e 

vitalidade de um gênero literário são determinadas por sua capacidade de se 

metamorfosear e mudar ao longo do tempo, em resposta a desafios e transformações 

dentro do ambiente cultural e social no qual ele surge e evolui. 

A grande história dos gêneros jornalísticos iniciou-se ainda no século XIX, 

considerado um fato histórico e amplamente se evoluiu ao longo dos anos 

acompanhando mudanças culturais e tecnológicas. Neste mesmo período os jornais 

passaram a se consolidar como importantes meios de informação, sendo assim, vários 

gêneros jornalísticos passaram a se consolidar e houve grande diversificação. Os 
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gêneros de notícia e reportagem passaram a ser os principais, de modo que eram 

focados em apresentar fatos de forma objetiva e detalhada. 

Entretanto, os gêneros jornalísticos se adaptaram no século XX com o advento do 

rádio e da televisão, se transformando em outra forma de comunicação, da mesma forma 

o jornalismo opinativo crescia cada vez mais em revistas e jornais. Atualmente a forma 

de apresentação do jornalismo com o avanço da internet se diversifica em diferentes 

mídias, principalmente as digitais, com o avanço da tecnologia o modo de se apresentar 

o jornalismo evoluiu para multiplataformas, com fatos e opiniões sendo consumidos em 

tempo real. 

José Marques de Melo (2003, p. 44), em sua obra Jornalismo Opinativo, explora a 

classificação de gêneros destacando as contribuições dos teóricos Folliet, Kayser e 

Fraser Bond, os quais trazem sua perspectiva e compreensão única sobre a 

categorização dos gêneros jornalísticos que serviram de base para a evolução do 

jornalismo brasileiro.  

Essa integração permite ter uma compreensão multifacetada dos gêneros, 

permitindo refletir a complexidade e diversidade dos campos do jornalismo. 

 
Os gêneros jornalísticos que parecem hoje evidentes nasceram nos Estados 
Unidos desta demanda de informação. O nascimento da reportagem está larga- 
mente ligado à informação. A entrevista será́ igualmente inventada em meados 
de 1860, e as polêmicas que suscitam então na França o procedimento 
inconveniente que consiste em questionar um presidente dos Estados Unidos ou 
um papa [Schudson, 1995] mostra como a inovação não existia por si só́ (Neveu, 
2004, p.10). 

 

Os gêneros jornalísticos surgiram com o desenvolvimento do jornalismo de 

atualidade, consolidado na imprensa tradicional e voltado para a cobertura dos eventos 

cotidianos. Esse tipo de jornalismo atende às demandas de produção de informações e 

reflete a necessidade social de acompanhar os acontecimentos em empo real. O 

jornalismo de atualidade se destaca como a prática discursiva mais representativa dessa 

atividade, dada a diversidade de produtos midiáticos e organizações que compõem o 

setor. Compreender esses gêneros é fundamental para entender a evolução do 

jornalismo e sua adaptação às novas exigências do público e da tecnologia.  

Segundo Melo (2016), a compreensão dos gêneros no campo da Comunicação 

requer um retorno à definição de Mikhail Bakhtin (1986), amplamente referenciada por 
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estudiosos da área. Bakhtin define os gêneros como "tipos relativamente estáveis de 

expressões linguísticas" que emergem em situações comunicativas específicas, 

refletindo-se na forma, no conteúdo e na estrutura das mensagens. Ele aponta dois 

fatores principais que moldam os gêneros: os estilísticos, que dizem respeito às formas 

de expressão, e os orgânicos, relacionados à adequação funcional às diversas esferas 

da atividade humana, como a ciência ou o jornalismo. Bakhtin ainda distingue os gêneros 

primários, mais próximos da comunicação oral, dos gêneros secundários, associados à 

comunicação escrita, como a literatura e o jornalismo. A partir dessa fundamentação 

teórica, Melo (2016) propõe um modelo classificatório dos gêneros jornalísticos, levando 

em conta suas características específicas dentro do campo da Comunicação. 

Embora a estrutura e a estética dos textos sejam certamente significativas, os 

gêneros de mídia são definidos principalmente por seu papel como uma "promessa de 

conteúdo". Isso essencialmente estabelece um contrato entre o remetente e o 

destinatário. Tal definição implica que o remetente opera dentro de uma estrutura 

semântica predefinida, utilizando um conjunto de possibilidades linguísticas e visuais que 

já estão determinadas. Como resultado, os gêneros não apenas orientam como as 

informações são organizadas e apresentadas, mas também moldam as expectativas do 

público em relação ao conteúdo. Essa interação influencia diretamente a relação entre a 

mídia e seu público.      

Isso significa que os gêneros devem ser considerados como artifícios 
instrumentais que auxiliam a indústria midiática a produzir conteúdo, consistentes 
e eficazes, em sintonia com as expectativas da audiência. Consistem, em outras 
palavras, numa “estratégia de comunicabilidade” (Martín-Barbero, 2008, p. 303), 
espécie de pacto entre quem produz e quem recebe o que a Mídia transmite 
(Marques, 2016, p. 45). 
 

O conceito de gênero, entendido como um agrupamento, é constituído por vários 

elementos. Entre esses, existem várias formas de expressar, ou, de forma figurativa, 

traduzir a vida social em diferentes textos, conversas, programas, materiais, dentre 

outros. Tais composições são denominadas formatos. Os formatos são compostos do 

termo gênero e se referem à matéria concreta contida em suportes impressos, eletrônicos 

ou digitais. 

Os formatos midiáticos são, assim, variantes dos gêneros. Eles são subordinados 

aos gêneros, mas se desenvolvem em conformidade com seus princípios internos, 



17 

   

expandindo e revelando suas oportunidades. A análise apresentada permite considerar 

que há muitos formatos midiáticos e cada um tem sua identidade. A indústria midiática, 

portanto, opera não apenas com diferentes práticas, mas também com a intenção de 

estar em contato com o público na mesma linguagem. 

 
Se observarmos a evolução dessas classes, a começar pelos gêneros 
hegemônicos – o informativo (surgido no século 17) e o opinativo (século 18) –, 
e a eles acrescentando os complementares – interpretativo, diversional e 
utilitário, que se legitimaram no século 20 (Marques de Melo, 2010) –, veremos 
que seu surgimento e/ou sua consolidação são sempre respostas às demandas 
sociais, muitas das quais evidenciadas em momentos históricos datados, 
especialmente em período de crise ou de profundas transformações (Assis, 
2010). Jornalismo e sociedade passam por processos evolutivos concomitantes 
(Marques, 2016, p. 50). 
 

De acordo com (Melo, 2016, p. 49) o jornalismo é uma categoria dentro da 

modalidade de comunicação periódica, que faz parte do conjunto mais amplo da 

Comunicação massiva. Essa definição enfatiza que o jornalismo se organiza em classes, 

entendidas como gêneros, que se manifestam através de diversas formas, conhecidas 

como formatos. Esses formatos, por sua vez, são replicados em espécies, que são 

rotuladas como tipos. Nesses termos, os gêneros jornalísticos definem-se como uma 

classe dentro da comunicação massiva periódica que inclui certas formas e exemplos de 

transmissão e recuperação de informações correntes.  

 

2.2 A HISTÓRIA E AS ORIGENS DO JORNALISMO OPINATIVO 

 

Com raízes europeias, o jornalismo é um fenômeno essencial de disseminação de 

informações no mundo todo, com grande importância para a sociedade moderna, 

garantindo acesso à informação, liberdade de expressão e a luta contra desigualdade e 

corrupção. Surgido no século XVII após a criação da prensa de Gutenberg, o jornalismo 

evoluiu significativamente ao longo dos séculos até a atualidade. Dividido em vários 

gêneros, o jornalismo contempla várias formas de atuação.  

Dessa forma, este trabalho aborda o gênero opinativo, sendo uma das várias 

vertentes do jornalismo que se destaca por trazer análises e opiniões sobre fatos 

cotidianos e acontecimentos, permitindo que o jornalista faça a interpretação, comente e 

entregue sua opinião ou do veículo que na qual faça parte. Tem como funcionalidade 
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gerar ao público o debate, além de também fortalecer o pensamento crítico, função 

essencial em uma democracia. O jornalismo de opinião divide-se em alguns gêneros 

como, editoriais, artigos, resenhas, colunas, crônicas e até mesmo em caricaturas.  

Foram os movimentos sociais e a efervescência política provocados na Europa pela 

Revolução Burguesa que restauraram o prestígio e com que recriaram a imprensa de 

opinião. O público reclamava uma orientação e os impressos foram convertidos em 

agentes de luta, adotando, propagando e defendendo determinados princípios e 

ideologias e combatendo os opositores. Foi a época áurea da polêmica (Beltrão, 1980, 

p. 35). 

As folhas e volantes avulsos, impressos precursores do jornal, eram acima de tudo 

opinativas. Elas começaram a circular logo após a prensa de Gutenberg e fizeram 

propagandas ideológicas na França, durante a Revolução Francesa, além de tocar em 

temas sensíveis e polêmicos como a Reforma, na Alemanha, e a disjunção de outros 

países com a Igreja ortodoxa de Roma. A impressão dessas opiniões acabou sendo 

monopolizada pela igreja entre outras autoridades máximas, ocorrendo assim uma 

censura que acabaria com os primeiros jornais no século XVII.  

Caracterizado pela persuasão, tomada de posição e debate de ideias, tem como 

base de argumentação a formação da opinião pública, muitas vezes refletindo interesses 

ideológicos dos proprietários dos jornais. Sendo assim, tem duas funcionalidades vitais: 

traduzir conhecimento para a grande massa e a contribuição na elevação do debate.  

O papel da matriz opinativa na história do jornalismo foi, de fato, muito importante; 

todavia, o desenvolvimento do jornalismo moderno fez com que sua importância 

diminuísse. Ao longo do tempo, a relação entre o discurso jornalístico e outros discursos 

foi modificada, acompanhando a transformação da função social da imprensa. Até o final 

do século XIX, o jornal servia como uma tribuna ou porta-voz - permitindo que políticos 

divulgassem seus discursos fora das tribunas - e esse tipo de jornalismo foi classificado 

como "jornal-órgão", ligado a partidos ou ideologias, ou "jornal-tribuna", que manifestava 

os juízos do proprietário, na maioria das vezes por meio de editoriais polêmicos.  

Com a passagem do jornalismo de um trabalho artesanal para um trabalho político-

partidário para uma estrutura de trabalho industrial e capitalista, os fatos assumiram maior 

relevância nos Estados Unidos. Desse modo, foi necessário separar fato de opinião, o 
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que se tornou um dos princípios fundamentais do jornalismo. Então, acabou o jornal-

órgão e estava introduzida a imprensa-reflexo que, na verdade relatava os 

acontecimentos sem assumir posição, isto é, como neutra; foi também a vez de estabilizar 

a imprensa-eco, que recorria a diversas vozes e a diversos pontos de vista. Este modelo 

é similar ao encontrado nas páginas informativas dos jornais contemporâneos, onde se 

escrevem tudo isto e onde se dá direito a diferentes pontos de vista 

As linhas editoriais, muitas vezes disfarçadas em princípios de pluralismo e de 

imparcialidade, podem se mostrar como estratégias de marketing, constituídas para 

solidificar a imagem e a credibilidade no meio do público em geral. Nem sempre, essas 

diretrizes são cumpridas, fato que poderá ocultar o verdadeiro posicionamento ideológico 

do meio. A desconexão entre a linha editorial declarada e as praticadas levantam dúvidas 

sobre até que ponto esses veículos estão realmente comprometidos com os princípios 

de transparência, de ética jornalística e social 

 
Na avaliação de um fato para a publicação, o jornalista deve sempre ter em mente 
a política editorial, isto é, a orientação ideológica do jornal para o qual trabalha e 
do público para o qual se dirige. Os namoricos de um príncipe nenhum valor tem 
para um diário trabalhista, cujos leitores são em sua maioria operários e gente da 
classe média, mas são postos em relevo pelos jornais sustentados pelas classes 
nobres e abastadas (Beltrão, 2006, p.88). 

 

Entretanto, para Kunczik (2001) a penny press nos Estados Unidos representou no 

início do século XIX um momento decisivo na evolução do jornalismo ao proporcionar 

jornais de baixíssimo preço para as massas, tornando o jornalismo em uma prática social 

influente, o que exigiu novos padrões éticos e de credibilidade. A objetividade passou a 

ser entendida como sinônimo de justiça e equilíbrio na apuração e disseminação da 

informação. Walter Lippmann, um dos principais teóricos da comunicação, ao longo da 

década de 1920, enfatizou a necessidade de uma abordagem mais técnica e rigorosa 

para a condução do exercício do jornalismo, na qual o ‘testemunho objetivo ’seria a 

chave. Para Lippmann (1922), os jornalistas deveriam atuar como observadores 

desinteressados e desapegados, capazes de dar uma visão clara e desinteressada dos 

eventos, distantes de opiniões que poderiam distorcer a realidade. 

O significado e o impacto da opinião dentro do jornal variam de acordo com a função 

do veículo e a sua situação na sociedade, os quais dependem do contexto histórico e das 
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transformações sociais. O valor do jornalismo é vinculado ao modelo de sociedade, uma 

vez que a imprensa é uma mediadora entre a esfera pública e as instituições de poder, 

tais como os governos e a esfera civil. Dessa maneira, sob as influências das diversas 

forças sociais e políticas, a imprensa tende a mudar conforme mudam as circunstâncias 

das situações política, econômicas e sociais.  

Guerra (2003, p. 6) afirma que a separação entre opinião e informação se deve ao 

paradigma da objetividade, a dissociação entre fato e emoção. Em decorrência dessa 

dissociação, a separação emergiu como uma competência vital para o profissional do 

jornalismo. É interessante evidenciar que mesmo nesta divisão o jornalismo não perdeu 

o caráter mediador. Mesmo na matriz opinativa, a função era a do real, a da verdade e a 

da realidade. E, na matriz informativa, o discurso empregava o estilo narrativo-descritivo, 

o que reforçava o poder de persuasão dos próprios fatos. Isto é, a matriz informativa era 

uma estratégia de fixação e reconstrução do real usada pelos jornalistas, que não é 

diferente da matriz opinativa com respeito aos objetivos, diferencia-se no que diz respeito 

à sua natureza cognitiva, discursiva e de conduta.  

Ao longo da história, o editorial idealmente se basearia na neutralidade e 

imparcialidade, mas frequentemente foi moldado por influências políticas e econômicas. 

Inicialmente, a imprensa foi utilizada como ferramenta política, especialmente no século 

XIX, quando diversos periódicos estavam firmemente vinculados a determinados partidos 

e ideologias. Com a Revolução Industrial e a chegada do capitalismo, a dependência da 

mídia em relação à publicidade e ao financiamento privado cresceu de forma significativa, 

resultando em uma transformação fundamental em sua função. 

 
Se vivemos numa sociedade democrática, os jornais deveriam fazer isso. O leitor 
precisa saber com quem ele está falando. Isso é perigoso especialmente no que 
se refere a esses jornais que se dizem objetivos, apartidários e pluralistas e que, 
na verdade, não são; se colocam como detentores da verdade e de uma verdade 
com "*" maiúsculo, absoluta, quando, na realidade, existem verdades com "*" 
minúsculo e com "s" no final. Essa que é a importância de os jornais deixarem 
claro de qual local de fala eles partem. E aí o leitor sabe efetivamente com quem 
ele está falando (Venâncio, 2017). 
 

O jornalismo contemporâneo experimentou uma transformação relevante, 

adotando uma estrutura comercial focada no lucro e alinhada a interesses capitalistas. 

Em vez de fomentar debates na esfera pública, os periódicos agora buscam atender às 

necessidades do mercado, adaptando seu conteúdo de acordo com as predileções da 
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audiência. Essa alteração afeta profundamente as estruturas e modalidades de produção 

jornalística, com uma nova meta: cativar um público cada vez mais disperso e distante 

da vida política. Os veículos de notícias enfrentam a concorrência tanto entre si quanto 

com outras formas de entretenimento, já que os consumidores modernos têm mais tempo 

livre e poder de escolha do que em qualquer outro momento da história. 

 

2.3 O JORNALISMO OPINATIVO BRASILEIRO 

 

A história do jornalismo opinativo no Brasil começou junto com a imprensa no país, 

com publicações como o Correio Braziliense, pasquins, e jornais acadêmicos, além de 

revistas como Cabrião e Revista Ilustrada, de Ângelo Agostini. Esse formato predominou 

até o final do século XIX em grandes jornais como O Estado de São Paulo e Jornal do 

Brasil. Somente nas primeiras décadas do século XX a notícia ganhou relevância como 

foco do jornalismo brasileiro, consolidando essa mudança até o final da década de 1940. 

Segundo Barrichello et al. (2017), a primeira lei de imprensa brasileira foi aprovada 

por D. Pedro I em setembro de 1821, para garantir a liberdade de imprensa. A mudança 

é um importante indicador da natureza politizada da mídia do país. José Marques de 

Mello (2003) dividiu os primeiros jornalistas em dois níveis: os textos clandestinos que 

circulavam fora da proibição e as publicações oficiais que promoviam os interesses da 

monarquia portuguesa, como a Imprensa Régia. A princípio, grande parte do pensamento 

do jornalista brasileiro era a expressão de ideias e a luta de princípios. Mas com o passar 

do tempo, as reportagens noticiosas, influenciadas pelos meios de comunicação norte-

americanos no século XIX, começaram a ganhar mais espaço, reduzindo a carga sobre 

os repórteres opinativos e limitando-se a espécies específicas e menos poderosas. 

O opinativo no Brasil ascende por volta do século XIX, tendo origem ocidental. Tinha 

como características discutir sobre economia e política da época. De início, o Correio 

Braziliense foi o precursor da introdução do jornalismo opinativo no Brasil, fundado na 

Inglaterra, circulando clandestinamente em terras brasileiras, ele tinha como 

preocupação evidenciar a corrupção e a forma como o Brasil era administrado por 

Portugal. Um exemplar poderia ter entre 80 e 140 páginas e trazia assuntos como: Artes, 
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Literatura, Ciências, Política e Comércio, além de reflexões que traziam debates sobre o 

Brasil. 

A identidade do jornalismo brasileiro foi estruturada absorvendo o modelo português, 

determinado com influências francesas e britânicas. Com a criação do Correio Braziliense 

em 1808, com circulação na Inglaterra, sua fundação deve-se ao gaúcho Hipólito José 

da Costa Pereira Furtado de Mendonça, preocupado com a corrupção e com a forma que 

os portugueses administravam o Brasil. Devido à Censura Régia, o jornal foi responsável 

por disseminar os ideais liberais que foram cruciais para a Independência do Brasil em 

1822. Foram totalizadas 175 edições, agrupadas em 29 volumes o Correio Braziliense 

circulava clandestinamente no Brasil e em Portugal. 

A criação da Gazeta do Rio de Janeiro, sendo o segundo jornal da história da 

imprensa brasileira, foi o primeiro jornal a ser produzido no Brasil pela imprensa régia, 

tinha origem como órgão oficial do governo português, sendo assim foi de grande 

importância para a criação do Diário Oficial da União, após a independência do Brasil, a 

Gazeta teve sua produção suspensa com aproximadamente 157 edições. 

O Correio Braziliense teve grande importância no combate a escravidão no país, 

propondo a implantação de maquinário para a substituição do trabalho braçal escravo. 

Nas páginas do primeiro jornal brasileiro, o Correio Braziliense (1808-1822), em 

novembro de 1822, fez a seguinte crítica:  

 
É ideia contraditória querer uma nação livre, e se o consegue ser, blazonar, em 
toda a parte e em todos os tempos, de uma liberdade, mantendo dentro de si a 
escravidão, isto é, o idêntico costume oposto à liberdade. Os brasileiros, portanto, 
devem escolher entre essas duas alternativas: ou eles nunca hão de ser um povo 
livre, ou hão de resolver-se a não ter consigo a escravidão (Costa, Correio 

Braziliense, 1822, p. 574). 

  

Por volta de 1880 o jornal toma características de empreendimento, a imprensa 

adquire mais expressividade nas atividades da indústria, fazendo com que os Pasquins, 

jornais que continham poucas folhas desaparecessem por conta das novas condições 

sociais. 

Luiz Beltrão reproduziu um elenco de gêneros jornalísticos muito próximos do 

esquema criado pelo norte-americano Fraser Bond. Beltrão sugere uma separação dos 
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gêneros segundos as funções que desempenham junto ao público leitor: informar, 

explicar e orientar (Melo, 2003, p. 60). 

Particularmente em relação ao jornalismo opinativo, para Luiz Beltrão, ele divide-se 

em: editorial; artigo; crônica; opinião ilustrada e opinião do leitor. Já na “Classificação 

Marques de Melo”, provavelmente uma das mais difundidas no Brasil – e que se 

fundamenta “em observações empíricas do jornalismo brasileiro no quinquênio 2002-

2007” (Melo, 2009, p. 35) –, o jornalismo opinativo aparece assim em relação aos seus 

formatos: editorial; comentário; artigo; resenha; coluna; caricatura; carta; e crônica. 

O golpe mais duro que o jornalismo - e consequentemente o jornalismo de opinião 

sofreu no Brasil teve início em 1967 durante a ditadura militar que assombrou o país, com 

a Lei de Imprensa, sancionada pelo então Presidente em exercício, Castelo Branco, tal 

lei impôs severas restrições à atividade jornalística no país, mais precisamente em 1968, 

com a implantação do Ato Institucional nº 5, movimento militar que instituiu censura à 

imprensa e suspendeu garantias constitucionais. Com restrições militares, jornalistas e 

donos de jornais recebiam frequentes ordens sobre o que deveria ser publicado, porém, 

graças à luta de jornalistas em conjunto a mídias alternativas, uma movimentação de 

resistência foi estabelecida, fazendo oposição ao regime com jornalismo opinativo, 

denunciando a repressão e o autoritarismo com charges, análises políticas e até mesmo 

receitas. 

 O caráter ideológico dos veículos de comunicação é percebido desde os primórdios 

do formato impresso, com as linhas editoriais a denotar um fenômeno constitutivo. A 

discussão sobre a linha editorial da imprensa brasileira exige um considerável grau de 

aprofundamento, já que são inerentemente vinculadas a interesses que superam a 

própria composição das redações. A linha editorial não é apenas uma manifestação da 

tendência ideológica e dos valores de um meio de comunicação, mas tem também um 

sentido profundo para a sociedade, que pode reivindicar o direito de conhecer o critério 

que fundamenta a escolha e a divulgação das notícias.  

De acordo com Abramo (1988), ao conduzir a reforma gráfica do jornal O Estado de 

São Paulo na década de 1950, ele projetou espaços opinativos para valorizar a reflexão 

na compreensão das notícias. Abramo defendia que os jornalistas expressassem 

publicamente suas opiniões, considerando sua posição privilegiada em virtude de sua 
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vasta cultura e proximidade com os fenômenos políticos e socioeconômicos, o que lhes 

conferia uma visão mais aprofundada dos acontecimentos. 

As colunas sociais foram de extrema importância e se destacaram entre os gêneros 

jornalísticos, adotando um estilo criativo, divergindo da rigidez do noticiário tradicional, as 

seções especializadas eram publicadas de forma regular em jornais e revistas 

oferecendo um espaço para refletir sobre fatos atuais, envolvendo o leitor. As colunas 

eram formadas por notas que traziam uma abordagem de forma mais interpretativa dos 

acontecimentos recentes, assim, permitindo uma análise aprofundada, esse formato 

cresce significativamente até como resposta a velocidade das informações hoje 

disparadas pela internet, desta forma proporciona ao leitor a visão mais reflexiva sobre o 

ocorrido. 

Assim como o jornalismo americano, o jornalismo brasileiro se caracteriza pelo 

número de colunas em suas publicações. Segundo Chaparro (2015), existem dois tipos 

de jornalistas no Brasil. Uma é uma equipe que se destaca pela qualidade e influência, 

com profissionais respeitados e bem relacionados que enriquecem o jornalismo. E outro 

grupo, chamado de coluna oportunista, foca na sutileza e na moda, muitas vezes com 

fins comerciais sem renunciar a análises críticas. 

 

2.4 O EDITORIAL 

 

Com raízes europeias, o editorial era comumente utilizado para expressar visões 

sobre política e eventos sociais desde o século XVII. No Brasil, o editorial se consolidou 

no século XIX com a chegada da Família Real portuguesa em 1808 e a implementação 

da Impressão Régia. Nesse mesmo ano, foi possibilitada a impressão do que veio a ser 

o primeiro jornal impresso em solo brasileiro, sendo um jornal oficial, que apenas trazia 

notícias de interesse da corte real brasileira. O grande início do editorial foi com a criação 

do Correio Braziliense, o qual, apesar de ser impresso em Londres, clandestinamente 

chegava ao país e era abertamente crítico ao governo português.  

De acordo com Báccaro (2007 apud Medeiros e Câmara, 2020, p. 2), o estudo de 

gêneros jornalísticos é de enorme relevância social, uma vez que seus “discursos” 

circulam na sociedade e muitas vezes ajudam a formar opiniões. Ela afirma que “o 
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discurso jornalístico se baseia na busca de uma neutralidade e objetividade, mantendo 

assim uma relação de transparência com seus leitores. Essa ‘neutralidade’, contudo, é 

ilusória: a linguagem e o discurso sempre contêm intencionalidade”. 

O editorial, como uma forma do gênero opinativo, é facilmente reconhecido por ter 

como características principais a objetividade e além de fazer uma análise racional dos 

fatos presentes, buscando trazer o posicionamento da empresa sobre um determinado 

tema. Os jornais, além de formadores e condutores de opinião, por meio do editorial, a 

sua ideologia e, também, a de seus financiadores, podendo perder a objetividade quando 

buscam traçar um propósito maior destacado amplamente em seu discurso. O editorial é 

publicado por uma empresa que compartilha de um mesmo pensamento sobre 

determinado assunto. Assim, seus integrantes são encarregados de passar o 

posicionamento do jornal aos seus leitores, ou seja, a visão que o jornal carrega como 

empresa. 

Com a intenção de, sob determinadas condições, atingir determinado propósito, o 

editorial pode se utilizar da persuasão e influência para fazer com que o leitor adquira a 

posição defendida pela empresa, utilizando-se de um vocabulário simples e objetivo para 

obter a atenção do leitor.  

Com carácter de texto dissertativo, o editorial defende teses já enunciadas em seu 

título, percorrendo o texto entre três e quatro parágrafos que expõem argumentos e fatos 

de forma acessível, com uma leitura fácil e simplificada.  

A opinião do editor, do diretor de redação ou mesmo do diretor-executivo da 

empresa sobre determinado problema ou questão fundamenta-se em diversos elementos 

como: a) as convicções filosóficas do grupo; b) as informações e relações que envolvem 

o tema proposto; c) as sondagens e pesquisas realizadas na área de circulação e 

influência do veículo; d) a experiência jornalística dos chefes de redação, algumas vezes 

mesmo reunidas em conselhos editoriais; e, consequentemente, e) os interesses 

econômicos da empresa (Beltrão, 1980, p. 19). 

Dessa forma, o papel do editorialista transcende a mera escrita, e é vital que este 

compreenda inteiramente o público que deseja influenciar e adapte a sua linguagem e 

abordagem de forma a comunicar eficazmente. O ponto-chave desse aspecto é o viés 

ideológico do editorial; visto que é o responsável por influenciar a opinião, é crucial que 
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o discursador se conscientize disso. Consequentemente, a capacidade de ajustar a 

mensagem à variedade de públicos é uma competência inestimável do editorialista. Isso 

torna a mensagem mais clara e contribui para forjar um laço de confiança entre o autor e 

a sua audiência. 

O editorial estabelece, assim, uma relação vital para a sua eficácia, pois um 

público que se sente compreendido é mais disposto a recepcionar as mensagens dela 

emanadas. O gênero editorial apresenta, em sua forma, uma dinâmica de negociação, 

de forma que o emissor da informação construa o material com seu objetivo já 

determinado em vieses próprios. Assim, após a construção do material sobre o assunto 

escolhido, o produto é publicado com a intenção de incentivar o leitor à necessidade de 

entender a informação que está contida no texto e essa compreensão só vem através 

dos questionamentos que surgem. 

 
[…] os gêneros se fundamentam, na verdade, no que se chama de “paradigma 
da mediação” – para o qual o trabalho jornalístico seria mediador entre a 
audiência e a realidade. Os gêneros informativos se estruturaram a partir do real, 
como se fosse possível a mediação objetiva sem interpretação. Os gêneros 
opinativos seriam co-determinados por variáveis controladas pela instituição 
jornalística (Seixas, 2009, p. 78). 

 

Segundo Seixas (2009, p. 136), a dissertação delineia cinco categorias principais 

de leitores de textos jornalísticos. Os cidadãos comuns são aqueles que dependem 

exclusivamente da mídia para obter informações, representando a maioria do público. As 

fontes participantes incluem indivíduos diretamente envolvidos nos eventos noticiados e 

que contribuem como fontes autorizadas, qualificadas, envolvidas, testemunhais ou 

interessadas. Os cidadãos interessados, por sua vez, são leitores que, embora não façam 

parte do texto, possuem um interesse ativo nos eventos e um conhecimento mais 

profundo das regras do campo noticiado, diferenciando-se dos cidadãos comuns. 

Além disso, proprietários e jornalistas da instituição são leitores que dominam 

tanto os campos sociais noticiados quanto as técnicas de produção jornalística. Eles 

estão diretamente envolvidos, uma vez que os jornalistas se autocensuram em função 

das diretrizes institucionais e da opinião dos proprietários sobre o trabalho realizado. 

Conhecendo tanto o campo noticiado quanto às técnicas jornalísticas. Eles atuam como 

concorrentes, sempre buscando manter ou superar a qualidade e quantidade de 

informações em comparação com outros veículos. 
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Cada tipo de leitor apresenta diferentes níveis de conhecimento sobre os eventos 

noticiados, compartilhando, no entanto, um saber prévio comum. Compreender esses 

conhecimentos circulantes e as competências envolvidas na produção jornalística. Essas 

competências fazem parte do status dos indivíduos, englobando cargo, função, ações 

realizadas, atribuições e subordinação hierárquica, bem como a troca de informações. O 

jornalismo opera baseado em uma negociação que acontece no processo de mediação 

entre a realidade dos acontecimentos e os indivíduos. O que é essencial no trabalho 

jornalístico, em termos metódicos e epistemológicos, é a procura por informações 

verdadeiras que possam fazer jus aos fatos.  

O conflito entre interesses empresariais e a autonomia jornalística, embora 

presente, é percebido como algo controlável e amplamente reconhecido pelos gestores 

do setor. Esse “conflito consentido” possibilita que os dirigentes mantenham de certa 

forma o controle sobre o processo editorial. Além das opiniões dos jornalistas e dos 

posicionamentos dos proprietários das empresas de mídia, o conteúdo publicado também 

é influenciado por fatores externos, como as exigências de patrocinadores, empresários 

e, em alguns contextos, do "aparelho burocrático" do Estado — especialmente em 

cenários onde governos são autoritários. A versão final das reportagens resulta de uma 

negociação implícita entre as visões dos empresários e dos jornalistas, frequentemente 

conciliadas. No entanto, isso levanta questões sobre a verdadeira independência da 

prática jornalística. 

Observa-se então que cada editorial, numa grande empresa jornalística, passa 
por um sofisticado processo de depuração dos fatos, de conferência dos dados, 
de checagem das fontes. A decisão é tomada pela diretoria, funcionando o 
editorialista, que se imagina alguém integrado na linha da instituição, como 
intérprete dos pontos de vista que se convenciona devam ser divulgados. Além 
disso, o contacto com personalidades externas à organização significa a 
sintonização com as forças de que depende o jornal para funcionar ou cujos 
interesses defende na sua política editorial (Marques de Melo, 2003 p. 107). 

 

Conforme observou José Marques de Melo (2003), o conflito existente entre os 

interesses empresariais e a autonomia do jornalismo é considerado, por muitos, como 

algo controlável e amplamente reconhecido pelos gestores do setor. Esse fenômeno, que 

pode ser descrito como um 'conflito consentido', permite que os dirigentes mantenham, 

de certa forma, um controle sobre o processo editorial. Além das opiniões dos jornalistas 

e das posições dos proprietários das empresas de mídia, o conteúdo publicado é também 
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influenciado por fatores externos — como as exigências de patrocinadores e 

empresários, e, em certos contextos, pela intervenção do 'aparelho burocrático' do 

Estado, especialmente em cenários onde os governos exercem um caráter autoritário. A 

análise de Orlando Miranda sobre os jornais paulistas revela que a versão final das 

reportagens resulta de uma negociação implícita entre as perspectivas dos empresários 

e dos jornalistas, que, frequentemente, são conciliadas. No entanto, isso suscita questões 

sobre a real independência da prática jornalística, porque a dinâmica entre esses fatores 

pode comprometer a objetividade da informação.  
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3 O FENÔMENO DAS ENCHENTES NO RIO GRANDE DO SUL 

 

3.1 HISTÓRICO DE DESASTRES NATURAIS 

 

As enchentes no estado do Rio Grande do Sul eram fatos raros até a primeira 

metade de 2023. No século passado houve poucos registros de fenômenos semelhantes 

ao que aconteceu em 2023 e 2024. Em 1941, o Estado gaúcho sofreu com a primeira 

grande enchente registrada, com 22 dias de chuvas intensas, desabrigando 

aproximadamente 70 mil, dos mais de 270 mil habitantes de Porto Alegre. O nível do rio 

Guaíba chegou a bater 4,76 metros acima do nível, e até então nada havia sido feito para 

combater novas enchentes.  

Em 1967 ocorre a segunda enchente que resultou na criação do sistema de 

proteção contra cheias, inaugurado na década de 70. Ele continha aproximadamente 70 

quilômetros de diques, conhecidos como o “Muro da Mauá”, projetados proteger a cidade 

de cheias que possam chegar até 6 metros de altura, e incluem 14 comportas e 19 casas 

de bombas, de acordo com a prefeitura de Porto Alegre. 

Já na segunda semana de julho 1983 ocorreu a terceira enchente com grande 

escala, atingindo os três estados da região Sul, Paraná, Santa Catarina e o Rio Grande 

do Sul. A chuva deixou mais de 200 mil pessoas desabrigadas, cidades ficaram isoladas, 

sem comida, água e eletricidade. No ano seguinte, em 1984, outra enchente provocou 

inundações no Rio Jacuí; em 1995, outro registro semelhante em São Leopoldo e Vale 

dos Sinos, trazendo inúmeros prejuízos.  

Logo após a virada para o século XXI foram registrados dois eventos de grande 

proporção, afetando mais de 200 municípios. Em 2007 e 2011 fortes chuvas causaram 

muitos danos à população, sendo que a segunda trouxe grandes prejuízos para o 

município de São Lourenço do Sul. 

Entre as décadas de 2010 a 2020 aconteceram quatro grandes inundações.  Em 

julho de 2015, Porto Alegre e cidades próximas sofrem diversas inundações. Em junho 

de 2017, São Sebastião do Caí e Montenegro sofreram com diversos alagamentos e 

partes da cidade foram inundadas; já 2019 Porto Alegre e outras regiões voltaram a sofrer 

com as fortes chuvas no meio do ano. 
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De 2020 a 2024 já foram contabilizadas três fortes enchentes. Em 2023, no mês 

de setembro, as chuvas intensas atingiram 106 cidades e 359 mil pessoas tiveram que 

ser evacuadas ou realojadas em outros locais por conta das fortes inundações. Em 2024 

ocorreu a pior enchente já registrada, atingindo 431 dos 497 municípios do Estado, com 

precipitações recordes de chuva, chegando a 700 milímetros em algumas regiões. Nessa 

ocasião, o nível do Lago do Guaíba atingiu os 5,31 metros, ultrapassando os 4,76 metros 

que devastaram boa parte da capital gaúcha em 1941. Considera-se esse um dos piores 

desastres climáticos do país em mais de 80 anos, deslocando milhões de gaúchos e 

causando centenas de mortes por todo o território gaúcho.  

Em oitenta e três anos registrados, o Rio Grande do Sul já sofreu com dezessete 

grandes enchentes que afetaram diversas regiões, sendo que duas delas atingiram mais 

da metade dos municípios gaúchos, trazendo inúmeros prejuízos para a vida e a 

economia.  

 

3.2 A ENCHENTE DE MAIO DE 2024 

 

As chuvas no Rio Grande do Sul tiveram início no dia 27 de abril de 2024 e 

ganharam força no dia 29 do mesmo mês, estendendo-se por mais de 470 das 497 

cidades do Estado. Entre 2 e 5 de maio, atingiram níveis perigosos e a estimativa foi de 

chuvas superiores a 60 milímetros por hora ou acima de 100 milímetros por dia em 

algumas áreas, causando o transbordamento de rios e deslocando milhares de pessoas. 

No dia 27 de abril começaram fortes chuvas em Santa Cruz do Sul, na região do Vales, 

fazendo com que os canais dos rios Taquari, Caí, Pardo, Sinos e Gravataí registrassem 

acúmulos de água por mais de dez dias, o que fez os rios transbordarem e a água invadir 

diversos municípios. 

A situação piorou rapidamente e, em 6 de maio, o número de pessoas sem abrigo 

aumentou drasticamente. Estradas, pontes e outras infraestruturas do foram gravemente 

prejudicadas, impossibilitando o acesso às áreas afetadas. Entre 16 e 20 de maio, as 

estimativas iniciais de danos indicavam que as perdas econômicas poderiam ultrapassar 

milhões de reais, afetando principalmente os setores agrícola e comercial. Além disso, 
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as inundações também tiveram um impacto significativo no ambiente, na forma de 

poluição dos rios e danos à vegetação.  

No dia 28, a Defesa Civil registrou grandes prejuízos em 15 cidades em razão das 

chuvas iniciais do dia anterior. Alertas foram divulgados diariamente pelo Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET) avisando sobre os riscos e as quantidades de chuva 

que o Estado iria receber. As primeiras mortes em razão das chuvas ocorreram a partir 

do dia 30 de abril, chegando a oito em um único dia.   

Em menos de 10 dias após o início das chuvas, o Estado contava com mais de 

120 trechos bloqueados em rodovias, quedas de pontes, deslizamentos de terra e 

erosões no solo. O Rio Grande do Sul chegou a ter mais de 190 mil pontos sem energia 

elétrica, mais de 1 mil escolas tiveram as aulas suspensas por terem sido afetadas pelas 

cheias, serviços de abastecimento água, saneamento, sinais de telefonia móvel, 

transportes coletivos rodoviários foram severamente afetados. O Aeroporto Internacional 

Salgado Filho teve todas suas operações suspensas devido ao acúmulo de água sobre 

a pista, e os mais de 116 voos comerciais por semana foram distribuídos por mais de dez 

cidades gaúchas.  

Com 179 mortes confirmadas, a tragédia deixou mais de 600 mil pessoas 

desabrigadas no mês de maio e mais de 800 pessoas feridas.  

 
Desde que o clima ocorreu, há mais de um mês, 2.390.556 pessoas foram 
afetadas direta ou indiretamente, o que representa 21,97% da população total do 
estado, 10,88 milhões de habitantes, residentes em 475 cidades afetadas por 
chuvas e enchentes (Almeida, Daniella. Rio Grande do Sul tem 616 mil pessoas 
fora de casa pela calamidade. Agência Brasil, Brasília, 3 jun. 2024. Disponível 
em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-06/rio-grande-do-sul-
tem-616-mil-pessoas-fora-de-casa-pela-calamidade. Acesso em: 10 nov. 2024.). 
 

As inundações no Rio Grande do Sul criaram uma quantidade notável de resíduos, 

estimada em até 4,6 milhões de toneladas, incluindo materiais de construção, móveis e 

eletrodomésticos destruídos, o que significou um desafio para as autoridades nas 

atividades de recuperação e limpeza das áreas afetadas. O quadro ilustra não apenas a 

gravidade do desastre, mas também a urgente necessidade de estratégias bem 

executadas para gestão de resíduos. Depois das enchentes, esforços consideráveis 

foram colocados para a recuperação das comunidades afetadas.  
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Além de voluntários, o governo estadual organizou equipes para limpeza das 

cidades e executaram campanhas para arrecadar doações de alimentos e roupas. 

Atuaram também para fornecer apoio psicológico e assistência às famílias que perderam 

tudo. Além disso, projetos e iniciativas de reconstrução passaram a ser realizados, com 

foco em fazer as infraestruturas mais resistentes a eventos climáticos extremos no futuro. 

O objetivo de se prevenir um desastre semelhante no futuro é uma consideração 

prioritária no planejamento de recuperação. Os projetos incluem planos de replantio e 

otimização da drenagem urbana, entre outros. 

 

3.2.1 A cobertura jornalística nacional e internacional 

 

As enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul são uma demonstração clara dos 

desafios que a comunidade gaúcha teve ao enfrentar eventos climáticos extremos. O 

Estado sofreu com inundações graves registradas em 80 anos, conforme relatado 

imprensa internacional. A Reuters destacou em uma de suas notícias os números de 

pessoas atingidas, com aproximadamente 100 mortes, 372 feridos e 128 pessoas 

desaparecidas. Segundo a Reuters o impacto causado pelas chuvas não teve 

precedentes, afetando mais de 1,45 milhões de pessoas em 417 das 497 cidades. O lago 

do Guaíba, em Porto Alegre, atingiu um nível de água superior a 5,30 metros, o mais alto 

desde 1941. A agência destacou ainda que o governo e a comunidade responderam 

rapidamente às chuvas, e que as operações de resgate e evacuações foram dificultadas 

pelas fortes chuvas. 

O jornal argentino Clarín, também em 9 de maio, reportou que a situação estava 

se agravando, com 57 mortes confirmadas e 68 pessoas desaparecidas. As chuvas 

torrenciais deslocaram mais de 8.000 indivíduos, muitos dos quais foram abrigados em 

centros de acolhimento improvisados, como um centro cultural em Gravataí, próximo a 

Porto Alegre. O jornal destacou que havia previsão de novas tempestades e o risco de 

colapso de quatro represas, o que ampliava a preocupação das autoridades locais. O 

Clarin citou ao governador Eduardo Leite, o qual enfatizou a possibilidade de aumento 

nos números de vítimas à medida que as equipes de resgate alcançassem áreas 

isoladas, sublinhando a necessidade de solidariedade comunitária em tempos de crise. 
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O periódico alemão Berliner Zeitung trouxe à tona a voz dos afetados, relatando 

que mais de 100 pessoas perderam a vida e milhares ficaram desabrigadas. A análise 

detalhada da situação destacou o desespero enfrentado pelos moradores, que lutavam 

para evacuar áreas em risco. A reportagem enfatizou a previsão de novas chuvas, 

complicando ainda mais as operações de resgate. A falta de infraestrutura adequada foi 

mencionada, refletindo a vulnerabilidade das comunidades diante de desastres naturais. 

Paralelamente, o portal italiano Sky TG24 relatou no dia 14 de maio um número 

alarmante de 147 mortes e cerca de 600 mil pessoas desabrigadas. O portal traz um 

posicionamento do vice-governador Gabriel Souza, que alertou sobre a possibilidade de 

aumento do nível dos rios e o risco iminente de deslizamentos de terra. Os dados 

apresentados pelo Sky TG24 indicavam que aproximadamente 202 mil casas estavam 

sem abastecimento de água em 21 municípios afetados, uma situação que evidenciava 

a fragilidade dos sistemas de infraestrutura em períodos de crise. Além disso, a matéria 

ressalta que o impacto das enchentes se estendeu para a Argentina, com evacuações 

em cidades como Concordia e Santo Tomé. 

E em 3 de junho de 2024, o New York Times contextualizou as inundações 

causadas pelas mudanças climáticas, argumentando que a intensidade e frequência das 

chuvas estão aumentando em todo o mundo, colocando comunidades vulneráveis em 

risco. O artigo escrito por Raymond Zhong e Manuela Andreoni fez uma crítica à falta de 

uma infraestrutura robusta e da necessidade de estratégias governamentais mais 

eficazes para mitigar os impactos de desastres naturais. A cobertura do New York Times 

destaca sua abordagem analítica, enfatizando com veemência a urgência de desenvolver 

políticas públicas que garantam segurança para as comunidades mais afetadas.  

As enchentes no Rio Grande do Sul em 2024 provocaram uma série de 

consequências devastadoras, e a resposta do governo federal foi um aspecto central da 

cobertura da crise. Em um artigo publicado pelo Correio Braziliense, em 10 de outubro, 

foi anunciado que R$ 5 bilhões seriam liberados para apoiar as famílias afetadas, 

destacando a urgência de ações governamentais para mitigar os impactos da tragédia. 

De acordo com o jornal, esse investimento seria crucial para a recuperação das 

comunidades, refletindo um compromisso com a assistência humanitária. 
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A reportagem do G1, publicada em 2 de maio de 2024, retratou o panorama 

devastador das inundações, com imagens que ilustravam a magnitude da destruição, 

incluindo deslizamentos de terra e a queda de pontes. O G1 destaca as operações de 

resgate, as quais demonstram a resiliência dos habitantes, e os desafios enfrentados 

pelas equipes de socorro em meio a condições adversas. 

A rádio Itatiaia, em sua reportagem de 9 de junho de 2024, mencionou que mais 

uma vida foi perdida devido às chuvas, sublinhando a continuidade do desastre. A soma 

de vítimas, que já se aproximava de centenas, apontava para a necessidade de 

estratégias preventivas e de resiliência. A Itatiaia também salienta os esforços da 

comunidade para lidar com as consequências de um fenômeno climático sem 

precedentes.  

Já o UOL, em 8 de maio de 2024, trouxe à tona uma questão crítica: a escalada 

da criminalidade em meio à crise. Com relatos de saques e assaltos, a insegurança 

tornou-se uma preocupação adicional para os moradores, que já enfrentavam a 

devastação das enchentes. Essa situação, para o UOL, indicava a necessidade de uma 

abordagem multifacetada, que não só tratasse da ajuda humanitária, mas também 

assegurasse a segurança das comunidades. 

O jornal online Terra revelou, em 2 de junho de 2024, que a Polícia Federal estava 

investigando possíveis desvios de recursos destinados às vítimas das enchentes. Para o 

portal, a transparência na distribuição de recursos era vital para a recuperação eficaz, 

pois os desvios poderiam agravar ainda mais a situação, comprometendo a confiança da 

população nas instituições e na ajuda que deveria ser fornecida. 

No dia 6 de maio, o Jornal Nacional da TV Globo modificou seu protocolo e com 

suporte de sua afiliada, a RBS TV enviou seu âncora, William Bonner e mais de 60 

jornalistas vindos de diferentes estados do Brasil, diretamente ao Rio Grande do Sul para 

fazer cobertura e apresentar o telejornal ao vivo diretamente do Estado em diferentes 

pontos da região metropolitana de Porto Alegre. Dentro do próprio canal, outros 

programas designaram apresentadores, correspondentes e jornalistas, como foi o caso 

da jornalista gaúcha Patrícia Poeta, apresentadora do programa Encontro, que em muitas 

das vezes trouxe relatos emocionantes de pessoas que foram afetadas pelas chuvas. O 

telejornal Bom dia Brasil, ancorado pela jornalista Ana Paula Araújo, também esteve 
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presencialmente no Estado para fazer a cobertura da tragédia. Programas de 

entretenimento do Grupo Globo também abordaram o evento climático, a exemplo do 

Programa Encontro, que se dedicou integralmente à cobertura durante a primeira semana 

do mês de maio; o programa Mais Você, liderado por Ana Maria Braga, buscou em mais 

da metade do programa, entre segunda e quinta-feira da primeira semana de maio, se 

dedicar à tragédia; no domingo, o programa Domingão com Huck trouxe um programa 

especial sobre os acontecimentos no Rio Grande do Sul; o programa Altas Horas, 

ancorado por Sérgio Groisman, também buscou incentivar o envio de doações ao Estado 

gaúcho. O programa Globo Repórter, que foi ao ar no dia 17 de maio, trouxe uma 

cobertura completa e emocionante sobre as cidades afetadas, buscando mostrar a 

realidade das famílias que perderam suas casas e a solidariedade de grupos que se 

empenharam por dias e noites em busca de fazer e distribuir alimentos a quem 

necessitava. 

Na TV fechada, por assinatura, a Globo News, canal do Grupo Globo, fez uma das 

maiores coberturas dos programas da TV por assinatura, chegando a aumentar em 

quase 50% a sua audiência ao noticiar as enchentes. O canal CNN fez uma grande 

cobertura trazendo informações em tempo real com diversos jornalistas situados em 

pontos estratégicos de Porto Alegre e interior. A TV Jovem PAN, assim como a Globo 

News e a CNN, como canais de noticiários, trouxeram informações em sua grade a todo 

instante, mostrando a realidade do que havia acontecido, além do incentivo para doações 

a fim de ajudar quem mais precisava. Uma grande rede de solidariedade foi criada a partir 

dessas transmissões in loco dos maiores canais de notícias do Brasil, que serviram de 

grande suporte a fim de reduzir danos causados pelas perdas causadas pelo grande 

acúmulo de água das fortes chuvas entre abril e maio. 

Percebe-se, assim, que a cobertura jornalística de alguns veículos, trazidos aqui 

como exemplos, evidenciam um ponto de vista abrangente sobre as enchentes no Rio 

Grande do Sul, mostrando não apenas a magnitude do fenômeno, mas também a 

conexão entre políticas, segurança e o esforço da comunidade.  
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3.2.2 A cobertura do jornal Zero Hora 

 

As enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul geraram um impacto devastador em 

várias cidades, levando a uma cobertura intensa da mídia sobre os eventos e suas 

consequências.  

O jornal Zero Hora junto de seu portal GZH fizeram uma grande cobertura dos 

eventos climáticos causados entre abril e maio, com atualizações constantes a GZH criou 

uma central de informações chamada central das enchentes, onde relacionava todas as 

notícias dedicadas ao tema, trazendo notícias em tempo real dentro do estado, 

mobilizando toda sua equipe. Um grande marco criado foi a disponibilização de todo 

conteúdo sobre as enchentes de forma gratuita além de informar e auxiliar toda 

população afetada, com informação de resgates, rodovias bloqueadas e liberadas, 

pontos sem acesso e com colunistas abordando os impactos da tragédia, também 

entregando orientações sobre segurança. Além das informações em tempo real, a central 

das enchentes traz informações sobre auxílios do governo, mapas mentais como 

orientação para abordagem de vítimas da tragédia, explicações de funcionamento das 

casas de bomba em Porto Alegre, funcionamento de abrigos femininos, além das 

situações de estradas, do aeroporto e escolas. Com mais de 15 cards informativos 

atualizados constantemente a GZH criou um painel mostrando o uso das verbas públicas 

enviadas para reconstrução das áreas afetadas do estado.  

Em 2 de maio de 2024, a equipe de GZH destacou a reportagem com o título 

“Guaíba pode ultrapassar os 5 metros, aponta projeção do Instituto de Pesquisas 

Hidráulicas da UFRGS” dizendo que o nível do Guaíba em Porto Alegre pode superar 

recordes históricos, alcançando 5,30 metros. Essa situação crítica resultou em 

evacuações em diversas áreas, colocando em risco a vida de milhares de moradores. As 

autoridades locais alertaram sobre os perigos relacionados ao transbordamento, 

enquanto a população se mobilizava em busca de segurança e abrigo. 

Foi no primeiro dia de maio onde começaram a ser veiculadas as primeiras notícias 

sobre o que viria acontecer durante quase todo mês, com o título “Enxurradas matam 

cinco, bloqueiam 31 rodovias e afetam 77 municípios”, na página 17 do jornal físico do 

grupo RBS, a Zero Hora ainda não era tomada por notícias do desastre climático que 



37 

   

colapsou o estado pela terceira vez em menos de um ano. Na linha de apoio do título já 

era alertado que as chuvas em excesso se estenderiam pelos próximos dias.  

No dia 2 de maio na página 7 do jornal físico de Zero Hora, a manchete intitulada 

“Sob maior potencial de estragos”, já se esperavam situações muito mais emergenciais 

das acontecidas nos primeiros dias de chuva, que trouxeram precipitações muito acima 

do que era esperado, o centro do estado já sofria com alagamentos, na cidade de 

Segredo a chuva já ultrapassava os 321mm e Santa Maria em aproximadamente 11 

pontes foram detectadas avarias por conta dos mais de 220mm de precipitação, além de 

bloqueios em diversos trechos de estradas e rodovias. 

Em 3 de maio, o jornal Zero Hora trouxe como material de seu jornal impresso a 

reunião do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva com o então Governador do Rio Grande 

do Sul e autoridades locais, com o seguinte título “Lula garante recursos para o estado”, 

prometendo que não faltará esforços e recursos para recuperar o estado gaúcho. Na 

mesma folha do jornal é enfatizado que em mais de 160 pedidos de socorro e de resgate 

foram solicitados para a defesa civil do estado. 

Na edição física do dia 4 de maio, o jornal Zero Hora trouxe uma matéria nas 

primeiras páginas com o título “INUNDADA”, referenciando os 4,77 metros que o Guaíba 

atingiu na noite anterior, superando os 4,71 que aconteceram em 1941. O aeroporto havia 

sido fechado na mesma noite que a água bateu recorde, avançando Porto Alegre adentro. 

No dia 6 de maio, a reportagem de GZH com o título “Enchente devasta dois terços 

de Canoas e deixa mais de 15 mil desabrigados” na cidade de Canoas, que foi uma das 

mais afetadas pelas chuvas. Com mais de 15 mil pessoas desabrigadas, a cidade 

enfrentou a necessidade urgente de abrigos temporários e assistência médica. A situação 

em Canoas era de extrema gravidade, além das dificuldades enfrentadas em todo o 

Estado, evidenciando a extensão da destruição causada pelas enchentes e a luta da 

população para se reerguer. 

Também dia 6 de maio, a pressão sobre os serviços de saúde também foi foco da 

cobertura da GZH. Com o título da matéria “Risco de leptospirose aumenta em 

enchentes; saiba o que é a doença e como se proteger” com o aumento das doenças 

relacionadas à água contaminada, os hospitais e clínicas enfrentaram um aumento no 

número de pacientes, colocando uma carga extra sobre o já estressado e lotado sistema 



38 

   

de saúde. A situação exigiu uma resposta organizada das autoridades de saúde pública 

para garantir que os serviços essenciais de saúde fossem mantidos em ordem durante a 

crise climática. 

Após, em 8 de maio, a ZH em seu jornal impresso fez a seguinte matéria “Resgates 

no bairro Mathias Velho, em Canoas, ocorrem sob risco de assaltos”, alertando para 

assaltos durante resgates de pessoas ilhadas no bairro situado na região metropolitana 

de Porto Alegre, pessoas com medo de assaltos relutam em sair de suas casas, temem 

perder o que conseguiram salvar. Houve relatos de tiros na noite anterior em algumas 

regiões do bairro.  

A questão do volume de entulho gerado pelas enchentes também foi abordada em 

9 de maio. A ZH, com o título da matéria “Volume de entulho de construção gerado no 

RS pelas enchentes pode chegar a 46 milhões de toneladas, mostra levantamento” 

estimou que o total de resíduos de construção poderia chegar a 4,6 milhões de toneladas, 

o que representa um desafio muito significativo para a recuperação pós-desastre. As 

autoridades locais precisaram planejar toda remoção e o descarte desses materiais, além 

de garantir que as áreas afetadas pudessem ser limpas adequadamente. 

Mesmo com inúmeros alertas enviados dias antes pela Defesa Civil do estado, 

não se tinha ideia do que realmente estaria por vir, o acúmulo de chuva em algumas 

cidades ultrapassou os 300 milímetros e causou danos severos já nas primeiras horas 

de chuva, a grande concentração de águas em rios e afluentes colapsou todo sistema, 

trazendo danos irreversíveis. O resultado apareceu dias depois na região metropolitana, 

onde os rios desaguam no Guaíba, deixando cidades como São Leopoldo, Canoas e 

Porto Alegre embaixo de água e, além de todos os transtornos causados pelas fortes 

chuvas, as pessoas precisavam ter preocupações com ladrões, assaltantes que não 

tinham compaixão mesmo com quem havia perdido tudo. A união formada em todos os 

estados do Brasil foi crucial para a retomada com condições mais humanas.  
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4 METODOLOGIA 

4.1 CONCEITOS DE METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

A metodologia consiste em estudar, avaliar e compreender todos os métodos para 

que seja possível realizar uma pesquisa acadêmica, com a aplicação de técnicas 

utilizadas de forma que uma pesquisa comprove sua validade e utilidade nos mais 

variados âmbitos de uma sociedade. O conhecimento é um processo em constantes 

mudanças e nunca completamente finalizado, por isso a metodologia funciona como um 

ponto de referência tanto para pesquisas qualitativas quanto quantitativas.  

Segundo Koche (2011), as duas formas que estão mais presentes, interferindo nas 

decisões diárias do homem, são o conhecimento do senso comum e o científico, que por 

sua vez são objetos de pesquisa metodológica. O conhecimento, dependendo da sua 

forma significativa, pode ser classificado de diversas formas: mítico, ordinário, artístico, 

filosófico, religioso e científico.  

 
Esse conhecimento surge como consequência da necessidade de resolver 
problemas imediatos, que aparecem na vida prática e decorrem do contato direto 
com os fatos e fenômenos que vão acontecendo no dia a dia, percebidos 
principalmente através da percepção sensorial (Koche, 2011, p. 24). 

 

A pesquisa qualitativa, escolhida para a realização deste trabalho, é caracterizada 

pela busca de compreensão profunda dos fenômenos, explorando significados e 

interpretações por meio de textos. Essa abordagem permite uma análise detalhada dos 

processos e percepções que os textos carregam. A escolha dessa técnica como 

abordagem principal justifica-se pela sua capacidade de examinar as mensagens, temas 

e padrões presentes nos editoriais. Optou-se por essa abordagem para entender os 

significados das mensagens e os posicionamentos que o Grupo RBS procurou transmitir 

aos seus leitores durante as chuvas e enchentes ocorridas no mês de maio. 

Nem sempre a pesquisa que utiliza números é necessariamente quantitativa, a 

escolha entre os dois tipos de abordagem depende de fatores, em especial o objetivo da 

análise e a forma que irão ser interpretados. Nas pesquisas qualitativas é possível incluir 

dados numéricos, quantidades para contextualizar fenômenos específicos sem perder o 

foco na interpretação. A análise de conteúdo permite a interpretação de textos considera 
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não apenas a presença de temas específicos, mas a frequência com que aparecem, 

podendo combinar dados qualitativos e quantitativos para fazer uma análise mais rica em 

informações. “Não se preocupa com representatividade numérica, mas, sim, com o 

aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização etc.” 

(Gerhardt; Silveira, 2009, p. 31).  

Na pesquisa quantitativa, por sua vez, a teoria é um conjunto estruturado de 

conceitos e proposições que explicam as relações entre variáveis, permitindo fazer 

previsões sobre fenômenos naturais. A teoria se articula como uma variável, podendo 

influenciar outra e, ao longo de diversos estudos e testes, se fortalece ao identificar 

padrões consistentes. Ao aplicar essas relações em diferentes contextos, torna-se 

possível testar e desenvolver teorias, contribuindo para uma compreensão mais ampla e 

fundamentada dos fenômenos estudados.  

A análise de conteúdo é uma técnica de pesquisa qualitativa amplamente utilizada 

para interpretar padrões e significados em textos, como editoriais, organizando-os em 

categorias. Essa abordagem permite identificar tanto abordagens explícitas quanto 

implícitas no material, revelando mensagens muitas vezes ocultas que podem influenciar 

a forma como o leitor interpreta o conteúdo publicado. Dessa forma, a análise de 

conteúdo facilita uma compreensão objetiva das mensagens transmitidas.  

 Essa técnica foi escolhida para a monografia por ser a mais adequada para 

compreender as ideias que o Grupo RBS busca comunicar e o posicionamento que 

deseja que seus leitores adotem. A análise permite observar o tom dos textos, os temas 

recorrentes nos editoriais e as possíveis influências que o jornal Zero Hora pretende 

exercer sobre seu público. 

 

4.2. ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 

A Análise de Conteúdo é uma metodologia baseada em uma tradição filosófica e 

psicológica orientada para compreender as inter-relações entre estímulos e respostas; 
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ela é inspirada em correntes do behaviorismo1 e se volta para a observação do 

comportamento humano, de acordo com suas respostas a vários estímulos. Para o 

behaviorismo, as reações das pessoas são determinadas por fatores externos, 

permitindo, portanto, uma análise objetiva dos comportamentos, sem considerar os 

estados internos ou subjetivos.          

 Dessa forma, análise de conteúdo não consiste em um simples conjunto de 

técnicas rigorosas e objetivas, utilizadas para descrever mensagens comunicacionais. 

Sua verdadeira especificidade reside na capacidade de revelar significados ocultos e 

estruturas profundas das mensagens. Tal abordagem possibilita a identificação do que é 

comunicado, mas também a apreensão dos contextos e motivações que orientam a 

construção dessa comunicação. Em suma, a análise de conteúdo expõe a comunicação 

em sua complexidade, oferecendo uma compreensão mais rica da dinâmica entre 

emissor e receptor. 

Qualquer análise de conteúdo visa, não o estudo da língua ou da linguagem, mas 
sim a determinação mais ou menos parcial do que chamaremos as condições de 
produção dos textos, que são o seu objeto. O que tentamos caracterizar são estas 
condições de produção e não os próprios textos. O conjunto das condições de 
produção constitui o campo das determinações dos textos (Bardin, 1977, p. 40). 

 

De acordo com Bardin (p. 45, 1977) a partir desse modelo, a Análise de Conteúdo, 

ao ser aplicada à análise de textos, investiga as produções textuais como forma de se 

conhecer significados e contextos sociais, mudando o foco de atenção, isto é, não nas 

reações individuais, mas, sim, como os textos tanto refletem como constroem realidades 

sociais, encontrando padrões, temas e significados que aponto na trajetória ainda da 

percepção global. Em outras palavras, a Análise de Conteúdo consiste em um 

instrumento das ciências sociais, abrangente e múltiplo, que explora as comunicações e 

suas respectivas situações sociais. O primeiro nome que de fato ilustra a história da 

análise de conteúdo é o de H. Lasswell, o qual fez análises de imprensa e de propaganda 

desde 1915, aproximadamente. Em 1927, ele publica Propaganda Technique in the 

World War (Bardin, 1977, p. 15). 

 
1 O Behaviorismo é uma abordagem psicológica que estuda o comportamento observável, focando em 

estímulos e respostas. Desenvolvido por Watson e Skinner, enfatiza o condicionamento clássico e 
operante, considerando o ambiente como principal influência no comportamento, mas é criticado por 
negligenciar aspectos subjetivos e emocionais. 
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No ambiente da análise de conteúdo, a questão das abordagens quantitativa e 

qualitativa subsiste como seu componente mais importante. A abordagem quantitativa 

examina a frequência de determinadas características manifestadas nos dados e, dessa 

forma, proporciona uma visão estatística dos padrões que ocorrem regularmente como 

justificação de repetição e recorrência. Por outro lado, a abordagem qualitativa analisa a 

presença ou ausência de uma característica específica em um trecho da mensagem e, 

assim, oferece uma compreensão mais aprofundada do significado.  

A proposta técnica de Charles Egerton Osgood, com a análise de afirmações 

assertivas e de ocorrências, aprofunda a compreensão de como o discurso se organiza 

e transmite significados. Além disso, os métodos da abordagem Cloze, que buscam medir 

a compreensão do texto por meio da omissão de palavras, ajudam a entender como o 

leitor processa e retém a informação. Junto a isso, a discussão sobre as “medidas de 

significação” se foca nos aspectos afetivos e cognitivos, que podem ser mensurados com 

escalas. Essa abordagem amplia o alcance da análise, sugerindo que algumas 

dimensões do significado são universais, independentemente das diferenças culturais. 

Isso significa que, apesar das diversidades culturais, algumas respostas emocionais e 

cognitivas a conteúdos textuais têm bases comuns, o que torna essas ferramentas 

importantes para compreender como o significado é construído e interpretado de maneira 

geral. 

Três tendências principais influenciaram a pesquisa e a prática da análise de 

conteúdo desde a segunda metade do século XX. O primeiro foi o desenvolvimento de 

computadores, que começou com o aparecimento do primeiro cérebro elétrico em 1944 

e se expandiu com a introdução bem-sucedida de dispositivos; a segunda geração em 

1960, com os dispositivos; a terceira em 1966, com a fusão. Essa mudança tecnológica 

não só permite um processamento mais rápido de dados que anteriormente não podiam 

ser processados automaticamente, mas também permite uma melhor análise de dados 

que antes não era possível.  

De acordo com Bardin (1977) a análise de conteúdo atua como uma heurística ao 

enriquecer o processo de exploração e aumentar o desejo de descobrir, descrevendo-se 

como uma abordagem de “ver o que acontece”. Além disso, também realiza o trabalho 

de “gestão de evidências”, ou seja, estabelece suposições na forma de perguntas ou 
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afirmações na condução de pesquisas. Nesse caso, a análise sistemática é utilizada para 

testar essas hipóteses para confirmar ou refutar os dados obtidos. Portanto, a análise de 

conteúdo é uma técnica exploratória e de validação informacional. 

Segundo Seixas (p. 35, 2009), o endereçamento é um aspecto crucial do processo 

de interação discursiva. Na prática social, a forma como o enunciado é apontado não se 

limita ao local e ao destinatário, como um ouvinte ativo e um falante passivo, mas se 

estende a todos os campos onde se fez e aos contextos culturais nos quais se encontra. 

Assim, a dialogia entre ouvinte e falante é considerada como um processo de interação 

ativa; a criação e a percepção do discurso são atividades dinâmicas e mutuamente 

dependentes. Portanto, a análise endereçada também inclui os traços encontrados no 

momento da recepção, orientados para a responsabilidade do discurso.  

Este último aspecto implica que a recepção do discurso não seja passiva e envolva 

o ouvinte na interpretação e resposta, o que sugere um ciclo contínuo de 

compartilhamento da mensagem. Ademais, é crucial salientar que esse diálogo ocorre 

em um contexto cultural e histórico específico, o que tem um impacto tanto no conteúdo 

quanto na forma do enunciado. Assim, o endereçamento não é apenas sobre a 

transmissão da mensagem, mas sobre como essa mensagem é feita e recebida, o que 

reflete a complexidade das interações discursivas e sociais. 

 
O discurso não corresponde à noção de fala pois não se trata de opô-lo à língua 
como sendo está um sistema, onde tudo se mantém, com sua natureza social e 
suas constantes, sendo o discurso, como a fala, apenas uma sua ocorrência 
casual. individual, realização do sistema, fato histórico, assistemático, com suas 
variáveis etc. O discurso tem sua regularidade, tem seu funcionamento que é 
possível apreender se não opomos o social e o histórico, o sistema e a realização, 
o subjetivo ao objetivo, o processo ao produto (Orlandi, 2005 p. 22). 

 
O método da análise de conteúdo é um recurso amplamente utilizado para 

interpretar mensagens linguísticas, embora seu âmbito de aplicação seja circunscrito 

precisamente na busca de exatidão e consistência. Segundo …, Objetos como filmes, 

imagens ou comportamentos simbólicos, apesar da possibilidade de conterem 

significados ou efetividade comunicativa, costumam estar excluídos da análise de 

conteúdo, pois não se originam diretamente da linguística. Essa exclusão ocorre porque 

a análise de conteúdo, ao trabalhar com material linguístico, permite a organização do 

próprio processo de codificação, o que pode não ser possível nos casos dos materiais 
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que têm um caráter essencialmente visual ou comportamental. Assim, apesar da 

similaridade das questões interpretativas, o campo se coloca diante de objetos de 

natureza simplesmente linguística a fim de garantir sua especificidade metodológica.  

 Conforme apresentado por Bardin (1977), a análise de conteúdo envolve uma 

interpretação relativa aos "significados", ao mesmo tempo em que também compreende 

uma interpretação dos "significantes" de um conteúdo qualquer. Para a autora, "a análise 

de conteúdo pode ser a análise dos 'significados' (análise temática) e pode ser também 

a análise dos 'significantes' (análise léxica, análise dos procedimentos)". Este método, 

além de caracterizar-se como descritivo, emprega uma abordagem sistemática e objetiva, 

ainda que não exclusivamente sua, crucial para a interpretação de dados linguísticos. 

Outras disciplinas, como a linguística e a semântica, podem utilizá-las em descrições 

rigorosas, mas a análise de conteúdo se destaca pela maneira como a descrição é 

combinada a uma investigação dos elementos subjacentes à comunicação. 

Bardin (1977) destaca, ainda, que o método de análise de conteúdo não se 

restringe ao campo acadêmico, desenvolvendo-se muito além, em áreas como a 

psicologia e a sociologia, nas quais os pesquisadores procuram decodificar as 

regularidades comunicativas ou simbólicas presentes nos discursos ou textos. Dessa 

forma, a análise de conteúdo propõe uma base metodológica em face do fenômeno 

comunicativo, tanto proporciona uma interpretação que supera a pesquisa do produto 

textual. 

A análise de conteúdo é uma metodologia que oferece de forma rigorosa e 

estruturada uma abordagem para investigar fenômenos complexos partindo de 

informações textuais ou visuais, fundamentada em uma sistemática replicável que 

permite a interpretação de significados ocultos além de padrões que emergem dos dados, 

assim dando suporte a compreensão de questões tanto qualitativas quanto quantitativas, 

podendo oferecer uma avaliação objetiva e interpretativa. Analisar conteúdo possibilita a 

construção de conhecimento em diversas áreas, possibilitando assim aprofundar-se em 

mensagens e significados trazidos pelo corpus estudado. Sua aplicação traz validade ao 

que irá ser pesquisado, ampliando a compreensão do fenômeno a ser investigado. 
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4.3 SELEÇÃO DOS EDITORIAIS DE ZERO HORA 

 

Para a realização deste trabalho de conclusão de curso, foram selecionados 

editoriais do mês de maio de 2024 do jornal impresso de Zero Hora, jornal do grupo RBS, 

afiliado do Grupo Globo no Rio Grande do Sul, com temas referentes às fortes chuvas e 

enchentes ocorridas em abril e maio, causando um impacto sem precedentes ao Estado, 

que mais de seis meses depois, ainda se reconstrói.  

A pesquisa foi realizada por meio de uma abordagem qualitativa, focada na análise 

de conteúdo de 27 editoriais publicados diariamente entre 1º e 31 de maio. Esses 

editoriais foram classificados de acordo com os temas abordados ao longo do mês, que 

refletiram os diversos problemas enfrentados pelo estado do Rio Grande do Sul como 

consequência das chuvas. Observa-se que todos os editoriais do período tratam do tema 

das enchentes e do que foi chamado de “catástrofe climática” do Rio Grande do Sul. A 

escolha pela abordagem qualitativa justifica-se pela intenção de compreender o 

posicionamento do Grupo RBS, por meio de seu jornal Zero Hora, em seus editoriais 

sobre os fenômenos que impactaram o Estado.  

A técnica escolhida para a análise dos dados qualitativos foi a análise de conteúdo, 

que permite identificar e interpretar padrões nos posicionamentos do Grupo RBS em seus 

editoriais ao longo do mês de maio. As informações obtidas foram organizadas em 

categorias de assuntos, de acordo com os temas abordados nos editoriais sobre os 

diversos acontecimentos relacionados ao fenômeno climático. Com essa técnica, 

buscou-se compreender o posicionamento do jornal Zero Hora em relação aos eventos 

ocorridos durante o período estudado. 

A análise de conteúdo foi realizada com um compromisso ético e rigoroso em 

garantir que todas as informações extraídas dos editoriais fossem interpretadas com 

precisão, observando o tema do editorial e a opinião do Grupo sobre os eventos 

destacados. Os dados analisados foram obtidos da versão das edições físicas, mas 

dentro do portal GZH, em suas versões impressas, no formato digital, sem acesso a 

informações restritas. As fontes incluem opiniões e posicionamentos expressos pela 

empresa em editoriais, acessíveis por meio de assinatura digital ou jornal impresso. 
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Não houve limitações durante a pesquisa, uma vez que todo o conteúdo foi 

acessado por meio de assinatura, garantindo o acesso completo às informações 

necessárias para a realização desta monografia. Após a delimitação e seleção do corpus, 

procedeu-se à leitura e agrupamento dos textos, o que nos leva a quatro principais temas 

abordados pelos editorialistas e que serão explorados no capítulo de análise. São eles: 

assuntos relacionados a mudanças climáticas, as mobilizações para salvar vidas, 

reconstrução das infraestruturas do Estado e o combate à desinformação e fake news. A 

fim de observar o conteúdo dos editorais de acordo com os temas abordados ao longo 

do mês de maio, alguns deles não serão analisados neste trabalho. 

Analisar o conteúdo dos editoriais de Zero Hora contribui diretamente para os 

objetivos da pesquisa, pois permite um detalhamento dos textos e a identificação das 

estratégias de comunicação e das mensagens que o Grupo RBS buscou disseminar aos 

leitores sobre a crise climática no Estado. Essa abordagem revela as percepções e 

intenções da Zero Hora, esclarecendo o posicionamento do jornal em seus editoriais. 

 

4.3.1 Classificação dos editoriais 

 

Na tabela a seguir, apresentamos os vinte e sete editoriais do mês de maio 

referentes ao desastre climático que ocorreu no Estado, com publicações diárias, nos 

quais o jornal Zero Hora trouxe a opinião do Grupo RBS sobre diversos assuntos que 

tiveram impacto no Rio Grande do Sul durante o mês. A partir dos editoriais mencionados 

na tabela foram realizados estudos de análise de conteúdo sobre os temas abordados. 

Entre os vinte e sete editoriais, foi realizada a divisão em quatro grupos com os 

assuntos mais recorrentes durante as fortes chuvas, que foram separados e analisados 

em subcapítulos. Em sua totalidade foram analisados 16 dos 27 editoriais, sendo assim, 

11 editoriais foram descartados por abordarem assuntos diversos e dessa forma não 

terem quantidade significativa para estudo de análise.  

Os editoriais catalogados em quatro grupos apresentam a seguinte disposição: 8 

editoriais abordam a reconstrução da infraestrutura do estado; 3 abordam mudanças 

climáticas; 3 trazem o tema da mobilização e do salvamento de vidas; 2 abordam fake 

news e a desinformação. 
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Tabela 1 – Editoriais do jornal Zero Hora referentes ao desastre climático ocorridos 
no Estado no mês de maio de 2024. 

 (continua) 
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Tabela 1 – Editoriais do jornal Zero Hora referentes ao desastre climático ocorridos 
no Estado no mês de maio de 2024. 

(continuação) 
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Tabela 1 – Editoriais do jornal Zero Hora referentes ao desastre climático ocorridos 

no Estado no mês de maio de 2024. 

(conclusão) 
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5 ANÁLISE DO CORPUS 

 

5.1 MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 

O início das primeiras chuvas ocorreu no dia 27 de abril, ganhando ainda mais 

força entre os dias 28 e principalmente no dia 29, mantendo aproximadamente dez dias 

com aumento considerável de pluviosidade. A primeira notícia registrada no jornal Zero 

Hora sobre o início das enchentes se deu no primeiro dia do mês de maio, trazendo na 

capa o seguinte título: “Enchente causa mortes no RS”. Nessa edição, 6 das 40 páginas 

informavam sobre o início da terrível enchente.  

O primeiro editorial tratando diretamente o assunto de mudanças climáticas foi 

publicado no dia 2 de maio, com o título “Gravidade extrema”. Esse foi um tema 

recorrentemente abordado durante o mês de maio. Entre os 27 editoriais, quatro deles 

abordaram de forma direta o tema. Logo no primeiro parágrafo do editorial, a RBS faz um 

chamamento de alerta para todos os gaúchos, apresentando todas as previsões 

meteorológicas que viriam a se confirmar dias após, salientando que o mais importante 

naquele momento era preservar vidas. Na edição do dia anterior, a linha de apoio da 

chamada da capa trazia a informação de cinco óbitos confirmados e 18 pessoas 

desaparecidas. 

As previsões meteorológicas para os próximos dias são 
verdadeiramente alarmantes e precisam ser consideradas por 
todos os gaúchos. O Rio Grande do Sul está vivendo um momento 
tormentoso de sua existência: inundações sem precedentes, um 
número crescente de mortes, populações inteiras desabrigadas, 
cidades alagadas, estradas interrompidas, pontes destruídas, solo 
encharcado e deslizamentos de encostas, uma verdadeira 
calamidade pública de proporções inimagináveis. Nesse contexto 
quase apocalíptico, nada pode ser mais importante do que a 
preservação de vidas (Gravidade..., p. 22, 2024). 

 

No segundo parágrafo, o editorial do dia 2 inicia com uma solicitação, ao mesmo 

tempo que já eram vistas manifestações nas redes sociais, que não era o momento 

correto de procurar culpados, o editorial da RBS nos fez refletir sobre todos nós “estarmos 

todos no mesmo barco, lutando contra uma armadilha da natureza” (Gravidade..., p. 22, 

2024), na mesma situação acompanhado de uma crítica direta às manifestações 

populares, de entidades religiosas ou não, que criavam teorias como se tudo que 
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aconteceu pudesse ser também um castigo divino. Continuando no mesmo parágrafo, o 

editorial cita existirem comprovadamente estudos científicos sérios que apontam que a 

culpa do desequilíbrio climático é, em grande parte, do ser humano. O editorial também 

salienta a dificuldade de conter os avanços da emissão de gases e a resistência dos 

países poluidores, que contribuem para as mudanças climáticas. O texto afirma 

novamente que a principal ação deve ser de lutar pela sobrevivência das populações em 

risco e mais vulneráveis e evitar postagens acusatórias em redes sociais. Seguindo na 

mesma linha de pensamento, o editorial destaca a solidariedade e o empenho de todas 

as pessoas, bem como das autoridades públicas que não medem esforços para socorrer 

a população.  

Nesse primeiro editorial o discurso da empresa é enfático ao dar sua opinião. O 

Grupo RBS cita assuntos comentados nas redes sociais que acabam dividindo as 

pessoas em um momento em que, o que mais era necessário, era a união. Caso 

existissem culpados, a prioridade deveria ser utilizada para salvar vidas, e, claro, depois 

que tudo estivesse normalizado, as responsabilidades deveriam ser apuradas. Na 

mesma página do editorial do dia 2, ao lado direito, Zero Hora traz a opinião dos leitores, 

que compartilham suas ideias e opiniões sobre os fatos acontecidos. As quatro opiniões 

publicadas coincidem com o tema das mudanças climáticas, com os títulos, “Fúria do 

clima”, “Negacionismo climático”, “Lixão” e, mais abaixo, “Onde estão”, compartilhados 

por pessoas das mais diversas áreas, professores, empresários, turismólogos e 

aposentados. 

O segundo editorial, ainda sobre o tema das mudanças climáticas, intitula-se 

“Segurança climática” e foi publicado no final de semana, com datas do jornal impresso 

nos dias 11 e 12. O editorial lembra em seu início as três enchentes ocorridas em 2023, 

buscando destacar como indicativos as mudanças climáticas trazidas por ambientalistas, 

os quais destacam as fortes chuvas acompanhadas de uma forte onda de calor no centro-

oeste, sudeste e no sul. O jornal da Zero Hora em sua edição do dia anterior, na sexta-

feira, já trazia por completo, em suas 40 páginas, praticamente somente assuntos 

relacionados sobre as enchentes, apresentando alertas de meteorologia sobre nova onda 

de chuvas.  

[...] já não basta que o governo federal continue atuando apenas 
no socorro às unidades federativas atingidas por intempéries, 
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ainda que a ajuda continue sendo imprescindível. O poder central 
precisa cada vez mais participar do planejamento preventivo, 
centralizando operações e compartilhando decisões que hoje 
ficam a cargo apenas dos Estados e municípios, tais como 
urbanização, proteção ambiental, construção de infraestrutura nas 
cidades e dotações orçamentárias para o enfrentamento de 
catástrofes decorrentes de mudanças climáticas (Segurança..., p. 
24, 2024). 

 
Ao lado direito da opinião do Grupo RBS segue um texto do Conselho Editorial da 

empresa, escrito por Cláudio Toigo Filho, com o título “Vamos reerguer nosso Estado”, 

citando que o Grupo mobilizou todas suas equipes de jornalismo, seja esporte ou 

entretenimento, e que todas as áreas de apoio estão mobilizadas para levar informação 

com qualidade. O texto observa também a união das empresas de comunicação, 

agradecendo ao Grupo Sinos pelo importante ajuda na impressão do jornal Zero Hora, 

que foi afetado pelas enchentes e ficou incapacitado de produzir. Toigo Filho destaca 

também a força do povo gaúcho, cobrando planejamento e apontando cases de sucesso 

em outras áreas afetadas por mudanças climáticas. Reforçando o posicionamento do 

grupo, ele pede para que diferenças ideológicas sejam deixadas de lado e que forças 

sejam unidas em busca de um futuro melhor, citando, na última frase, que a RBS estará 

sempre ao lado de todos os gaúchos nessa missão. 

O Grupo RBS faz fortes cobranças ao governo federal por um planejamento 

preventivo e o compartilhamento de decisões; cobra ainda a criação de um organismo 

central para planejamento ambiental, ressaltando seu papel como empresa jornalística. 

Nesse editorial, a empresa chama atenção para o Comitê Interministerial sobre Mudança 

do Clima, que desde setembro de 2023 havia realizado apenas uma reunião e quase não 

contribuiu para a prevenção de novas ocorrências ocasionadas pelo clima. Seguindo a 

mesma linha de cobrança, lembrou que o governo do presidente Lula, que tanto atacou 

o governo antecessor sobre as mudanças climáticas, deveria atuar de forma mais 

enérgica. Cobrou também a criação de uma autoridade nacional de segurança climática, 

como foi apenas anunciado pelo Ministério do Meio Ambiente, reforçando que a 

população espera por medidas práticas e não apenas mais órgãos públicos de nomes 

sofisticados. 

O editorial traz uma pesquisa realizada pela empresa mineira Quaest sobre a 

tragédia climática ocorrida no Estado, na qual foram consultadas 2.045 pessoas em 120 
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municípios do país entre os dias 2 e 6 de maio. Segundo o levantamento, mais da metade 

das pessoas acreditam na relação entre as enchentes e as mudanças climáticas; 35% 

acreditam que pode se relacionar à mudança climática e 1% acredita que não há 

interferência alguma. A opinião da RBS traz no último parágrafo que é evidente que, se 

a pesquisa fosse ampliada ao país todo, essa porcentagem de 1% das 120 cidades seria 

muito maior. A opinião do grupo ainda ressalta que grande parcela das pessoas 

demonstra estar consciente sobre o descaso com a conservação ambiental do planeta e 

cobra mudanças de seus representantes na política. 

No dia 29, final do mês de maio, o editorial volta a tocar no tema de mudanças 

climáticas. Com o título “Agir local”, ele traz a participação do doutor em meteorologia e 

climatologista Carlos Nobre, que participou do programa Atualidades, na Rádio Gaúcha, 

no dia anterior.  

A inserção de uma referência global sobre assuntos climáticos como Carlos 

demonstra a preocupação em alertar e informar sobre as consequências que as 

mudanças climáticas podem trazer para a humanidade. O editorial enfatiza que o Rio 

Grande do Sul passou pela maior catástrofe climática da história do Brasil, na forma de 

um alerta para seus leitores dimensionarem o tamanho dos estragos causados pelas 

enchentes entre abril e maio de 2024. O climatologista aponta que os eventos acontecem 

a cada década, em diferentes dimensões, e indica diferentes ações que podem interferir 

diretamente nas catástrofes ocorridas no Estado futuramente. A opinião da RBS traz a 

reflexão do dever de diminuir as emissões de gases causadores do efeito estufa para 

tentar frear a tendência de aquecimento global e evitar, assim, o aumento da destruição 

ocasionada pelas mudanças climáticas.  

Doutor em meteorologia pelo afamado Massachusetts Institute of 
Technology (MIT), um dos principais centros produtores de ciência e 
tecnologia do mundo, Nobre cita ações com diferentes graus de custos e 
de complexidade para diminuir estragos causados por episódios do 
gênero. Entre elas, recompor a mata ciliar nas principais bacias 
hidrográficas e proteger florestas em áreas de encostas como forma de 
abrandar enchentes e a força de enxurradas. São medidas que, por 
combaterem a erosão do solo, também colaboram para reduzir o 
assoreamento dos rios, outro fator que influencia as cheias (Agir..., p. 22, 
2024). 

Ao trazer a opinião de um especialista no assunto, o jornal reforça o 

comprometimento em informar, formar opinião e despertar reflexões diante dos fatos 

ocorridos. O editorial observa que a conscientização e o cumprimento do Código Florestal 
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são suficientes para frear e amenizar estiagens, erosões de solo e assoreamento dos 

rios. Além disso, exige investimentos em infraestrutura para suportar novos eventos.  

O editorial salienta ao final do texto que, ao negar a existência de mudanças 

climáticas, estamos fadados a esperar pelo pior, cobrando por mudanças urgentes em 

infraestrutura.  

Ao lado direito na página do editorial, um artigo de opinião de um empresário traz 

como título “Unidos, sem rótulos para salvar o Rio Grande”. Klaus Riffel, que assina o 

texto, é o fundador de uma plataforma de apoio aos abrigos no Estado, por inspiração de 

um relato sobre a dificuldade no fluxo de doações. Riffel cita em seu artigo a dificuldade 

de comunicação com o governo estadual e federal para direcionamento de doações.  

O apelo feito pelo Grupo RBS em seus editoriais que abordam as mudanças 

climáticas vai além da necessidade de urgência em salvar vidas. Os argumentos indicam 

uma forma impositiva de cobrar os governos por mudanças nas políticas do clima, uma 

vez que o que estava ocorrendo no Rio Grande do Sul tinha relação direta com as 

mudanças climáticas. Além disso, esses editoriais exigem menos burocracias na 

liberação de verbas, criação de comitês e planos de infraestrutura. Para amparar o seu 

posicionamento, a empresa apresenta pesquisas e traz especialistas no assunto para 

informar e conscientizar. 

 

5.2 MOBILIZAÇÃO PARA SALVAR VIDAS 

 

O primeiro editorial sobre as enchentes saiu no dia 1º de maio e tratava sobre a 

mobilização e ação para salvar vidas durante o início das chuvas. No Zero Hora do dia 

anterior, uma das únicas notícias sobre o assunto ocupava 1/3 da página, alertando para 

a previsão de chuva em todo o Estado, com alerta em vermelho e anúncio de 

tempestades para várias regiões do Rio Grande do Sul. Até então não se tinha tamanho 

do real problema que viria a ser enfrentado nos dias seguintes. As chuvas mais fortes já 

haviam ocorrido anteriormente, mas por se tratar de uma edição impressa que tem 

horário de fechamento e de distribuição, a cobertura não correspondia aos eventos que 

passam a ser registrados no dia 1º.  
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O editorial "A catástrofe e a mobilização", publicado no dia 1º de maio, traz um 

apelo enfático à união e ao esforço coletivo diante dos desafios impostos pelas mudanças 

climáticas, especialmente em um contexto de tragédia no Rio Grande do Sul. Desde o 

início, o texto enfatiza a gravidade da situação, com chuvas intensas e volumosas que 

causaram destruição em várias cidades, destacando o impacto direto nas populações 

mais vulneráveis.  

De acordo com os especialistas em clima, nas próximas horas o 
Estado ainda corre o risco de ser atingido por chuva intensa, 
vendaval, granizo e raios. Por conta desta anormalidade, em 
dezenas de municípios gaúchos, a população está sendo 
desalojada de suas casas e precisando de abrigo, alimentação e 
apoio. Portanto, a hora é de ação, de salvar vidas, e toda ajuda é 
bem-vinda (A Catástrofe..., p. 20, 2024). 

 

A mensagem principal do editorial é clara: em momentos de crise, a prioridade 

deve ser salvar vidas e fornecer assistência imediata àqueles que precisam. Logo nos 

primeiros parágrafos, o texto ressalta a importância de ações rápidas e coordenadas, 

elogiando a mobilização da Defesa Civil e das autoridades locais para minimizar os 

danos. A linguagem utilizada carrega um tom de urgência, especialmente ao destacar 

que "a hora é de ação, de salvar vidas, e toda ajuda é bem-vinda". Isso reflete a tentativa 

do Grupo RBS de mobilizar os leitores para participarem ativamente do esforço de 

solidariedade, seja por meio de doações, seja contribuindo com a logística de apoio às 

vítimas. No entanto, o editorial também se preocupa em olhar para além do momento 

imediato, trazendo uma crítica à falta de planejamento preventivo por parte das 

autoridades públicas.  

Citando problemas como a dificuldade de oferecer habitações seguras e a 

negligência na manutenção de infraestruturas, como pontes e estradas, o editorial aponta 

para uma lição mais ampla, que é a necessidade de aprender com as tragédias do 

passado para evitar que novas catástrofes tenham consequências tão graves no futuro. 

Outro ponto relevante da análise é a menção à resiliência da população gaúcha, que é 

apresentada como um símbolo de força e solidariedade. O editorial faz questão de exaltar 

as comunidades que se unem para enfrentar adversidades, mas também aponta que 

essa mobilização não pode ser uma substituição permanente para políticas públicas que 

sejam eficazes.  
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Ao final do texto, o editorial reforça a necessidade de transformar a crise em uma 

oportunidade de aprendizado, com o objetivo de construir um futuro mais seguro para 

todos. De forma geral, o discurso do editorial se equilibra em comoção e crítica. Por um 

lado, há uma forte valorização do espírito comunitário e da capacidade de resposta às 

emergências, e, por outro, há um chamado explícito à responsabilidade das autoridades 

para implementar ações de longo prazo. Assim, o Grupo RBS utiliza sua posição para 

informar, mobilizar e cobrar mudanças, colocando-se como um personagem ativo no 

debate público sobre os impactos das mudanças climáticas e suas consequências. 

O editorial "Ajuda Coordenada", publicado em 3 de maio, destaca a urgência de 

uma resposta organizada às consequências das catástrofes recentes no Rio Grande do 

Sul. Reconhece a presença de líderes políticos, como o presidente da República e o 

governador, como um gesto importante para reforçar compromissos e demonstrar 

solidariedade às comunidades atingidas. Contudo, o texto não deixa de criticar a 

insuficiência nas operações de resgate e a necessidade de ações mais ágeis e 

estruturadas. 

O verdadeiro dilúvio que atinge a região deixa, além de 
irreparáveis perdas humanas, um cenário de destruição nas 
cidades alagadas e na infraestrutura de serviços públicos, 
incluindo hospitais, escolas, estradas, transporte, água, energia 
elétrica e habitação. Resgates dramáticos registrados diariamente 
pelas forças de segurança e por populares, especialmente de 
pessoas retiradas dos telhados de suas casas por helicópteros e 
barcos, dão uma ideia da dimensão da catástrofe. Apesar da 
grande mobilização de soldados, bombeiros, integrantes da 
Defesa Civil e voluntários, muitos deles protagonizando heroicas 
ações de salvamento, as operações de resgate ainda se mostram 
insuficientes para a necessidade e a urgência (Ajuda..., p. 22, 
2024). 
 

Ao abordar o trabalho de bombeiros, soldados e voluntários, o editorial exalta o 

papel essencial desses grupos no enfrentamento da crise. No entanto, chama atenção 

para a magnitude da destruição e para as limitações enfrentadas, evidenciando que o 

esforço coletivo, embora valioso, ainda não é suficiente diante das necessidades. Esse 

ponto ressalta a importância de maior apoio às operações em curso. O texto também 

enaltece o papel da sociedade civil, incentivando a população a contribuir com atitudes 

simples e práticas, como evitar deslocamentos desnecessários e evitar o consumo 

excessivo.  
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Ao lado direito da Opinião da RBS, Zero Hora traz a seção Opinião do Leitor, com 

quatro textos sobre variados temas; os dois textos da parte superior tratam do assunto 

das enchentes, trazendo o ponto de vista de dois leitores. 

Essa mobilização, segundo o editorial, é fundamental para complementar as ações 

do poder público e minimizar o impacto da crise, reforçando o espírito de solidariedade 

como uma força indispensável. Por fim, o editorial alerta que a desorganização entre as 

esferas governamentais e sociais pode comprometer os esforços já realizados. Com um 

tom de apelo, a mensagem final reforça a necessidade de coordenação eficiente, 

cobrando responsabilidades das autoridades e da população para garantir uma 

recuperação eficaz e preparar o Estado para enfrentar desafios futuros. 

O editorial “Compromisso com o Estado”, publicado na edição de 4 e 5 de maio, 

aborda o papel de Zero Hora durante seus 60 anos história, que se completam no dia 4, 

destacando o compromisso com a informação e o seu apoio à população gaúcha, 

especialmente em momentos de tragédia, como as recentes enchentes no Rio Grande 

do Sul.  

O Grupo RBS utiliza esse marco histórico para reforçar sua posição como veículo 

de comunicação que não apenas informa, mas também busca colaborar com a 

mobilização social e o enfrentamento de crises. Tem uma clara ênfase na 

responsabilidade, além da prestação de serviços e no apoio nas comunidades atingidas, 

o que reflete um alinhamento entre a comemoração pelo aniversário do jornal e a 

necessidade de ser útil à sociedade gaúcha. O editorial destaca que, mesmo diante da 

tragédia climática, o jornal não deixa de cumprir seu papel ao aumentar os espaços de 

cobertura, reforçando um diálogo próximo com o público e apoiando ações que visam 

salvar vidas. A linguagem utilizada é direta e reforça a necessidade de união, 

solidariedade e responsabilidade, tanto das autoridades quanto da própria população. É 

interessante ver como o compromisso é reafirmado de forma a unir celebração e 

urgência, mostrando que o momento exige mais do que apenas reportar os fatos, mas 

também ser um agente de suporte. A relação entre a comemoração dos 60 anos e a 

tragédia climática vivida no Estado é um ponto central do editorial, que busca transformar 

o aniversário de Zero Hora em uma demonstração de solidariedade.  
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[...] o Grupo RBS decidiu registrar este aniversário com a discrição 
e a responsabilidade que o momento exige, ao mesmo tempo que, 
num processo natural de sua operação, mantém a mobilização de 
seus profissionais e de seus veículos na ampla cobertura da 
tragédia que se abate sobre o Estado. O Rio Grande do Sul passa 
por uma calamidade climática sem precedentes. Em diversas 
áreas de seu território, há pessoas morrendo, há desaparecidos, 
há comunidades inteiras desabrigadas e há a necessidade de 
muita informação para orientar a população, potencializar a ação 
das autoridades e ajudar na preservação de vidas humanas. Nada 
pode ser mais importante do que isso neste momento 
(Compromisso..., p. 20, 2024). 
 

A mobilização de profissionais e veículos do grupo é destacada como um exemplo 

de comprometimento, ressaltando a importância da comunicação responsável em 

momentos de crise. Assim, Zero Hora assume seu papel como mediadora entre o público 

e as informações críticas, ao mesmo tempo em que se posiciona como integrante ativa 

no esforço de reconstrução do Estado. Por fim, o editorial reforça o compromisso com o 

futuro e a adaptação constante às mudanças, não apenas climáticas, mas também 

tecnológicas e sociais. A promessa de inovação e proximidade com o público se mistura 

com a reafirmação de valores tradicionais do jornalismo, criando mensagens que unem 

passado e o presente, sempre com um olhar voltado para o futuro. 

 

5.3 RECONSTRUÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

 

O assunto mais abordado nos editoriais de Zero Hora dentro do mês de maio trata 

com muita veemência do assunto reconstrução, tendo em vista que o Rio Grande do Sul 

foi inteiramente devastado e perdeu boa parte de sua infraestrutura de mobilidade nos 

principais pontos entre municípios. Um plano de reconstrução, reforma e reestruturação 

das cidades mais atingidas necessitava de urgência, o Grupo RBS deixa isso evidente 

em sua opinião. Na edição do dia 4 de maio do jornal Zero Hora, a colunista Marta Sfredo 

traz uma coluna com o seguinte título: “RS vai precisar de um plano Marshall”, uma alusão 

ao plano de reconstrução liderado pelos Estados Unidos da América junto aos países 

afetados pela Segunda Guerra Mundial.2 Apesar de não se tratar da opinião da RBS, o 

 
2 O Plano Marshall (oficialmente European Recovery Program, ou Programa de Recuperação Europeia) 

recebeu esse nome graças a seu idealizador, o general George Catlett Marshall, antigo Chefe do Estado-
Maior do Exército dos EUA e, à época do lançamento do plano, secretário de Estado do presidente 
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texto de Sfredo mostra-se alinhado ao que vinha sendo apontado nos editoriais em 

relação à campanha de mobilização pela reconstrução. É o que se verifica no editorial 

intitulado “Um passo para a reconstrução”, publicado no dia 6 de maio, que traz como 

foco central a necessidade de ações urgentes e coordenadas para reconstruir o Rio 

Grande do Sul, após a tragédia que atingiu o Estado.  

No texto, a presença do presidente Lula e de outras autoridades em Porto Alegre 

é destacada como um gesto simbólico e prático de união entre os diferentes poderes, em 

um esforço conjunto para enfrentar os desafios impostos pelo desastre. De forma 

enfática, o texto cobra das autoridades a liberação de recursos e a remoção da 

burocracia, identificando esses pontos como barreiras que podem comprometer o auxílio 

à população afetada.  

A RBS utiliza um tom que busca mobilizar tanto os governos quanto a sociedade, 

mencionando exemplos históricos, como o Plano Marshall, para reforçar que a 

reconstrução exige um planejamento eficiente, sem partidarismos e com foco na 

coletividade. Além disso, o jornal ressalta a importância de recuperar rapidamente 

hospitais, escolas e comércios, apresentando isso como medidas essenciais para 

restabelecer a normalidade. Há também um esforço para reforçar o papel da 

solidariedade e da união, com a mensagem de que todos os setores da sociedade devem 

participar ativamente do processo de reconstrução. 

Ao lado direito da página do editorial, a edição traz novamente a seção Opinião do 

Leitor, ocupando um pouco menos de metade da página, com cinco textos curtos 

publicados, dos quais três também abordam o evento climático. 

No entanto, o editorial não se exime de criticar a demora administrativa e a 

resistência que, muitas vezes, impede avanços. Essa postura demonstra que o jornal 

assume um lado pró-eficiência, priorizando soluções rápidas e efetivas. Por fim, ao 

destacar sua própria contribuição, como a disponibilização gratuita de suas edições 

digitais durante o período, a RBS reforça sua responsabilidade social, ao passo que se 

posiciona como um elo importante na mediação das informações e na mobilização 

 
estadunidense Henry Truman. O Plano Marshal foi um ambicioso projeto de empréstimos e doações 
financeiras realizados pelos EUA e seus capitalistas aos países europeus devastados pela Segunda Guerra 
Mundial. 
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popular. Com isso, o editorial se posiciona de forma clara: a reconstrução deve ser tratada 

como prioridade absoluta, acima de divisões políticas ou ideológicas. 

O editorial publicado no dia 8 de maio, com o título “Lideranças Assertivas”, 

destaca como a tragédia climática enfrentada pelo Rio Grande do Sul serviu como teste 

para a capacidade gerencial de lideranças políticas em um contexto de urgência e 

vulnerabilidade. O editorial aborda a atuação de dois governantes centrais, o governador 

Eduardo Leite e o prefeito de Porto Alegre, Sebastião Melo, valorizando o compromisso 

e a assertividade demonstrados por ambos.  

O texto enfatiza a importância de decisões rápidas, a clareza na comunicação e o 

enfrentamento direto de situações críticas, como o desligamento das casas de bombas 

nos bairros Menino Deus e Cidade Baixa. Essas ações ilustram, segundo o editorial, o 

esforço para mitigar os danos de enchentes e prevenir tragédias maiores. Além disso, o 

editorial destaca a mobilização nacional e a solidariedade como essenciais neste 

momento de crise, ressaltando a importância de apoio de outras regiões do país.  

 
Embora o sol tenha retornado temporariamente na última 
segunda-feira, o alagamento continua e as previsões 
meteorológicas dos próximos dias indicam novos motivos para 
preocupação. Nesse contexto caótico e desanimador, dois 
aspectos alentadores merecem ser evidenciados: a mobilização 
solidária de brasileiros de todos os quadrantes do país para ajudar 
o Estado e a bravura do povo gaúcho na resistência e no 
enfrentamento das dificuldades (Lideranças..., p.26, 2024).   

 
No entanto, existe um alerta quanto ao desempenho das lideranças, que deve ir 

além de promessas e discursos. Para o Grupo, as ações devem atender as demandas 

imediatas das comunidades afetadas. Assim, o texto reforça a necessidade de que a 

gestão pública mostre resultados, e que as lideranças estejam à altura das expectativas 

sociais.   

Conclui apontando que a tragédia climática é um divisor de águas para a 

administração pública no Estado, representando uma oportunidade de demonstrar 

competência e compromisso com a população. A capacidade de responder 

assertivamente a crises como essa é vista como um reflexo direto da conexão entre 

governantes e as necessidades de suas comunidades, destacando que o sucesso não 

está apenas em evitar desastres, mas também em aprender com eles e se preparar para 

o futuro. Ao lado da publicação da Opinião da RBS, o jornal publica um artigo assinado 
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pelo juiz federal Gerson Godinho da Costa, com o título “Esperançar é preciso”, trazendo 

uma análise sobre os alagamentos e comparando historicamente o caos de conflitos 

bélicos e seus pontos em comum com os salvamentos em massa nas enchentes. 

No contexto da reconstrução no Rio Grande do Sul após uma catástrofe climática, 

o editorial "O desafio da burocracia", publicado no dia 17 de maio, evidencia os desafios 

enfrentados por conta da burocracia. O editorial destaca a necessidade urgente de utilizar 

os recursos disponíveis de forma eficiente e garantir a segurança jurídica para os 

gestores responsáveis pelos projetos de reconstrução. Um ponto crucial é a simplificação 

dos processos burocráticos, permitindo que as famílias afetadas recebam ajuda de 

maneira ágil e eficaz.  

Uma das principais angústias em relação a medidas e à ajuda 
necessária para a reconstrução do Rio Grande do Sul após o 
Estado passar pela maior catástrofe climática de sua história 
reside na burocracia. O emprego de recursos públicos requer 
controles para evitar desvios, mas o tamanho da urgência do 
socorro e as diversas frentes à espera de resposta vão exigir um 
significativo grau de flexibilização. As iniciativas imprescindíveis, 
para serem viabilizadas no prazo necessário, precisam de 
segurança jurídica para os gestores (O Desafio..., p.26, 2024). 

 

O editorial também sublinha a mobilização das autoridades públicas e da 

sociedade como um todo. A solidariedade e o empenho de todos os envolvidos são 

fundamentais para superar as barreiras burocráticas e acelerar o processo de 

recuperação. A cooperação entre diferentes setores é essencial para mitigar os impactos 

da tragédia e promover a reconstrução eficiente das comunidades afetadas. 

 O texto não apenas expõe os entraves burocráticos, mas também aponta para a 

necessidade de uma resposta coordenada eficaz e que seja certeira. A urgência em 

simplificar processos e garantir a utilização adequada dos recursos é apresentada como 

um caminho indispensável para a recuperação das áreas atingidas. A solidariedade e a 

cooperação são destacadas como pilares fundamentais para enfrentar e superar os 

desafios da reconstrução do Rio Grande do Sul.  

Ao lado direito, dividindo a página com o editorial, foi publicado um Artigo com o 

título “Atuação na defensoria na tragédia do RS”, em que o defensor público-geral do Rio 

Grande do Sul defende o compromisso com a comunidade, citando que mesmo com 

todas as adversidades da catástrofe, com sedes alagadas e sistemas prejudicados eles 

não pararam. Falando sobre o trabalho, ele comenta que a Defensoria tem se empenhado 
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para garantir isenção de contas de água de quem teve sua casa invadida pelo forte 

acúmulo de água. 

Publicado na edição do final de semana, dos dias 18 e 19 de maio, a Opinião da 

RBS traz o seguinte título: “Reconstruir melhor”. Esse editorial continua a abordagem do 

principal tema, mais citado recorrentemente pelo Zero Hora durante o mês de maio, 

voltado para a reconstrução do Estado. O início do texto traz uma entrevista realizada 

pelo jornalista Rodrigo Lopes, publicada na sexta-feira anterior, com o mestre em 

psicologia social Marcio Gagliato, com experiência de atuação em desastres 

socioambientais e conflitos armados em diversos lugares do mundo.  A entrevista traz 

relatos de quem foi testemunha de diversas catástrofes, enfatizando o que deve ser tirado 

como lição e realizado em projetos de infraestrutura para que as novas estruturas 

resistam a impactos mais severos. O editorial traz também sugestões para reedificação 

das estruturas danificadas no Estado, com um conceito arquitetônico que ainda estava 

sendo elaborado, desde 2023, por um grupo de especialistas, encomendado pelo 

Ministério da Integração Nacional. O editorial faz um apelo contra o que chamam de 

“estímulo à divisão, que parte de minorias barulhentas, deve ser desconsiderado e dar 

lugar ao incentivo à soma de esforços” (Reconstruir..., p. 20, 2024), Gagliato faz uma 

importante observação, destaca pelo editorial, que a coordenação geral das ações 

realizada pelo poder público seria insuficiente para prestar auxílio necessário a todos que 

foram atingidos em grandes tragédias.  

O editorial agradece a todos os voluntários que propuseram auxiliar quem foi 

atingido pelas enchentes, salvando vidas sem receber nada em troca, apenas pelo 

conforto de poder fazer o bem, somando esforços com os agentes públicos de inúmeras 

áreas. Finalizando, o texto traz outro agradecimento as doações direcionadas de todos 

os lugares do Brasil, mesmo em meio conturbado de polarizações políticas.  

Junto ao texto da Opinião da RBS, ao lado direito, Zero Hora publica a opinião do 

Conselho Editorial, com um texto escrito pelo jornalista e membro do Conselho, Marcelo 

Rech. Ele expressa em sua coluna o sentimento de milhões de gaúchos, em forma de 

agradecimento à disposição de outros Estados em fornecer ajuda por conta da crise que 

o estado enfrenta. Rech procura fazer o leitor refletir que, como povo, diante de um 
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desastre ambiental, deixamos de lado diferenças e nos unimos em solidariedade ao 

próximo.   

O editorial "Acolhida Digna", publicado em 20 de maio de 2024 pelo jornal Zero 

Hora, faz uma cobrança incisiva aos governos estadual e federal sobre a falta de estrutura 

e planejamento no acolhimento dos milhares de desabrigados pelas enchentes no Rio 

Grande do Sul. A publicação destaca que mais de 870 locais, como escolas, igrejas, 

clubes e ginásios esportivos, abriram suas portas para abrigar os afetados pelas 

inundações, mas esses espaços carecem de infraestrutura básica para garantir o mínimo 

de dignidade às vítimas. A crítica vai além da ausência de recursos materiais, apontando 

para a falta de uma organização mais eficaz e integrada entre os poderes públicos, que 

ainda não conseguiram estabelecer uma solução habitacional definitiva para os milhares 

de desabrigados. A RBS, ao evidenciar essas falhas, chama a atenção para a 

necessidade de uma ação coordenada e urgente que garanta a reconstrução do estado 

e o restabelecimento das condições mínimas de vida para a população.  

 
Cerca de 870 locais, como escolas, universidades, clubes 
esportivos, ginásios municipais, CTGs, igrejas e centros 
comunitários do Estado, abriram suas portas nas últimas semanas 
para receber dezenas de milhares de desabrigados das 
enchentes no Rio Grande do Sul. Quase 80 mil pessoas, em 103 
municípios, buscaram abrigo emergencialmente nesses pontos 
improvisados após terem de sair de suas casas, tomadas pelo 
avanço das águas ou destruídas pela força da correnteza. O 
acolhimento mobilizou um grande contingente de voluntários que, 
ao lado da Defesa Civil, se esforçou ao máximo para garantir 
alimentação, proteção do frio, roupas, atendimento de saúde e 
mínimas condições de higiene a esse grande número de gaúchos. 
A despeito da comovente corrente de solidariedade, é uma 
mobilização difícil de ser mantida por muito mais tempo 
(Acolhida..., p. 26, 2024). 

 

Essa cobrança ao poder público é acompanhada por uma análise crítica do papel 

do jornalismo em momentos de crise, no qual o Grupo RBS, por meio de sua cobertura 

contínua e detalhada, não apenas informa, mas também exerce uma função de vigilância 

e cobrança sobre as autoridades. 

O posicionamento do Grupo RBS inicia de uma forma sutil, informando que muitos 

desses centros, como escolas e universidades, necessitam retornar seus afazeres 

diários. O editorial aponta como sugestão a criação de cidades temporárias para abrigar 
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essas pessoas, na região metropolitana, onde estão cerca de 70% dos desabrigados, 

como informa o texto. O editorial lembro dos prazos dados pelo governo do Estado para 

criação desses centros de convivência e reforça que os pedidos de doações devem 

continuar. O texto continua com uma cobrança firme sobre aceleração de moradias 

definitivas, que geralmente são mais lentas devido aos processos burocráticos 

envolvidos. No mesmo tema, o editorial destaca a demora para entregar as primeiras 

casas temporárias em abril, sete meses após a enchente de setembro de 2023.  

No lado direito desse editorial, temos um artigo assinado pelo presidente do 

Instituto Cultural Floresta, Leonardo Fração, com o título “Eficiência no caos”. Nele, 

Leonardo trata de assuntos sobre a centralização e burocracias, fazendo uma crítica à 

ineficiência do Estado com sua entrega incompatível com a arrecadação. Segundo 

Fração, as forças militares e federais do Estado recorreram ao seu instituto para suprir 

necessidades urgentes de equipamentos. Por fim, o presidente do ICF agradece as 

doações e pede para que sigam confiando e ajudando os necessitados. 

O editorial do dia 22 de maio publicado em Zero Hora tratou o assunto de 

reconstrução e economia no mesmo texto, com o título “Reerguer o RS”. O texto informa 

logo no primeiro parágrafo que as estimativas para reconstrução do estado ultrapassam 

as dezenas de bilhões de reais. O texto aponta os danos econômicos e estruturais 

causados pelas chuvas, destacando que o custo da reconstrução será elevado e 

demandará esforços prolongados. A RBS chama atenção para a importância da 

solidariedade coletiva, tanto da sociedade quanto das esferas governamentais, e ressalta 

que o momento exige ações práticas para restaurar a infraestrutura, preservar vidas e 

apoiar os setores produtivos mais atingidos. 

Empresários, trabalhadores, poder público e sociedade civil têm 
diante de si um desafio sem precedentes no país, tamanha a 
destruição causada pela tragédia climática. Não há dúvida quanto 
à perseverança e ao espírito irresignado do povo rio-grandense. 
É tocante ainda a solidariedade emanada de todos os cantos do 
Brasil e a disposição em colaborar para recolocar o Estado em pé. 
Por parte do governo federal, ente com maior capacidade 
financeira para prestar auxílio, aguarda-se que os compromissos 
assumidos sejam cumpridos. Será necessário acompanhamento 
constante e cobrança para assegurar que o apalavrado será 
materializado (Reerguer..., p. 22, 2024). 

 

Com o mesmo tom de cobrança em diferentes editoriais, a RBS espera, assim 

como todos os gaúchos, que compromissos assumidos pelo governo federal sejam 
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cumpridos principalmente por ter maior capacidade financeira. O editorial defende crédito 

desburocratizado e em condições de pagamento “realistas”, de acordo com o que o povo 

gaúcho vivia naquele momento. Na mesma linha de cobranças, o editorial elenca as 

prioridades de ações emergenciais, entre elas a reconstrução das estradas, para que o 

apoio necessário chegue em todos os locais necessitados.  

O editorial também critica a lentidão nas respostas e a falta de uma abordagem 

sustentável que enfrente os desafios climáticos. Ele destaca que o Rio Grande do Sul, 

como outras regiões, precisa liderar ações resilientes, adotando medidas para mitigar 

impactos futuros das mudanças climáticas. Nesse sentido, o texto alerta para a urgência 

de aprovar projetos legislativos que garantam recursos financeiros e direcionem esforços 

para se evitar novas tragédias. A mensagem central reforça a necessidade de união e de 

um planejamento estratégico que equilibre crescimento econômico com responsabilidade 

ambiental, para reerguer não apenas as cidades atingidas, mas a confiança e 

estabilidade do estado.  

Por fim, o Grupo apresenta um tom esperançoso ao afirmar que a "certeza das 

melhores ideias e disposição" são as chaves para superar os desafios. O texto reflete a 

gravidade da situação, mas também inspira ação, conclamando líderes e cidadãos a 

priorizarem soluções efetivas e sustentáveis, não apenas no curto prazo, mas como 

legado para futuras gerações 

Dividindo a página 22 do jornal Zero Hora, o artigo escrito pela Juíza do Trabalho 

Maria Teresa Vieira da Silva enfatiza que o Rio Grande do Sul era um estado modelo 

para o restante do país, com aprovações de diversas leis ambientais. No entanto, 

segundo ela, autorizações para ampliação do uso indevido de solo, bem como as 

especulações imobiliárias, colaboraram para o aumento significativo do aquecimento 

global, aumentando as chances de desastres climáticos. A juíza compara o Estado e o 

Brasil com a Europa, observando que lá se busca o equilíbrio ambiental, mas aqui o tema 

acaba sendo visto como um empecilho ao desenvolvimento econômico.  

O editorial "Queremos união, reconstrução e governança eficaz", publicado em 27 

de maio de 2024, destaca a amplitude dos esforços necessários para a recuperação do 

Rio Grande do Sul após a tragédia climática que atingiu o Estado. Enfatiza o papel de 

diversas instituições públicas, privadas e da sociedade civil em ações conjuntas para 
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reconstruir as cidades destruídas, restabelecer a infraestrutura e reerguer a economia 

local. A RBS sublinha a importância de medidas rápidas e eficazes, como a aprovação 

do Plano de Reconstrução, Adaptação e Resiliência Climática do Estado, um marco na 

tentativa de trazer soluções estruturais e sustentáveis. 

São muitos, diversificados e bem-vindos os planos para 
reconstrução do Rio Grande do Sul, atingido pela maior catástrofe 
climática já registrada no país. Governo federal, governo estadual, 
empresários, trabalhadores, universidades, Forças Armadas, 
organizações policiais e Defesa Civil, autoridades e servidores de 
todos os níveis da administração pública, voluntários e cidadãos 
em geral, gaúchos, demais brasileiros e instituições nacionais e 
internacionais – todos esses entes públicos e privados 
demonstram elogiável disposição para abrigar as vítimas do 
desastre e para reconstruir as cidades destruídas, a infraestrutura 
e a economia do Estado (Queremos..., p. 24, 2024).   

 

O texto reforça que, além das ações emergenciais, é fundamental implementar 

iniciativas de longo prazo que incluam coordenação transparente e inclusiva, capaz de 

atender as populações mais vulneráveis e promover oportunidades de desenvolvimento. 

O texto enfatiza a relevância de uma governança que una esforços em um contexto 

político e econômico fragilizado, alertando que somente um estado vigoroso e produtivo 

poderá oferecer alívio aos afetados e impulsionar um crescimento sustentável para toda 

a sociedade. 

Dessa forma, editorial defende que a superação da crise climática no Rio Grande 

do Sul depende de lideranças competentes e de um planejamento coletivo robusto. Com 

isso, o texto inspira otimismo, ao mesmo tempo em que cobra responsabilidade e 

eficiência de todas as esferas envolvidas, ressaltando que apenas com união e 

governança eficaz será possível reconstruir o estado de forma resiliente e preparar a 

sociedade para os desafios futuros. 

Esse editorial divide a página com o artigo de opinião do desembargador Antônio 

Vinicius Amaro da Silveira, intitulado “TJRS na vanguarda tecnológica”. O texto destaca 

o avanço do judiciário após a migração de processos para armazenamento em nuvem. 

Com seus prédios invadidos pela água, o Tribunal de Justiça conseguiu manter mais de 

10 milhões de processos ativos e inativos no ar, utilizando-se de geradores para manter 

os servidores em funcionamento. Assim, o Judiciário gaúcho continuou ativo mesmo em 

uma catástrofe ambiental sem precedentes. 
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O editorial "A recomposição das estradas", publicado em 28 de maio de 2024, 

destaca a gravidade dos danos à infraestrutura rodoviária do Rio Grande do Sul, 

causados pelas enchentes, e reforça a urgência de ações coordenadas para a 

recuperação das vias essenciais para o estado. As interrupções em rodovias 

estratégicas, como a BR-116 e a RS-287, ilustram o impacto direto na circulação de 

pessoas e mercadorias, comprometendo a conectividade entre regiões-chave e afetando 

gravemente a economia local. O texto sublinha que, com 90% do transporte do Estado 

dependente das rodovias, a situação reforça a vulnerabilidade de uma infraestrutura já 

sobrecarregada. 

Apenas na BR-116, uma das mais importantes a cortar o território 
gaúcho, eram 11 trechos, sendo nove completamente obstruídos. 
Na RS-287, principal ligação entre a Grande Porto Alegre e a 
região central do Estado, quatro partes restavam totalmente 
interrompidas, como mostrou reportagem de Anderson Aires 
publicada na superedição de fim de semana de Zero Hora. Um 
estudo com participação de pesquisadores da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) estima que ao menos 2,7 
mil quilômetros de estradas foram afetados pela enchente (A 
Recomposição..., p. 23, 2024). 

 

A RBS enfatiza o papel fundamental de iniciativas rápidas e eficazes envolvendo 

governos, concessionárias, empresas e voluntários para superar os desafios. O texto 

menciona, como exemplo, os esforços para restaurar a RS-287 e destaca que ações 

provisórias, como desvios, já estão sendo implementadas enquanto se busca uma 

recuperação definitiva. O editorial também aborda a necessidade de uma gestão ágil para 

superar entraves burocráticos, garantindo não apenas a reconstrução, mas também a 

modernização das estradas, tornando-as mais resilientes a desastres futuros. 

No fim, o editorial alerta para o risco de agravamento da crise caso os reparos não 

sejam realizados com celeridade, impactando negativamente tanto a economia quanto a 

qualidade de vida da população. O texto conclama esforços integrados para 

reestabelecer a malha rodoviária e, com ela, a estabilidade do estado. Assim, reforça-se 

que o sucesso dessa empreitada não apenas aliviará os impactos imediatos da tragédia, 

mas também representará um passo decisivo para preparar o Rio Grande do Sul para 

desafios futuros. 

Dividindo a página com o editorial, Zero Hora traz a opinião do superintendente de 

Inovação e Desenvolvimento da PUCRS, Jorge Audy, num texto intitulado “A inovação 
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gaúcha frente ao seu maior desafio”. Nele, Audy destaca o trabalho desenvolvido em 

universidades e instituições que utilizam da inovação para gerar melhorias e buscar 

soluções para diminuir impactos, com o auxílio de startups e parques tecnológicos, cujos 

novos estudos possibilitam auxiliar e ajudar na recuperação do Estado. 

O editorial “Apoio tem de chegar à ponta”, publicado no dia 30 de maio, aborda a 

liberação de R$ 15 bilhões pelo Governo Federal para mitigar os impactos da enchente 

que devastou o Rio Grande do Sul. Com um tom de cobrança, o texto enfatiza que, mais 

importante do que o anúncio do pacote financeiro, é garantir que os recursos cheguem 

efetivamente às empresas e às populações afetadas, com agilidade e sem entraves 

burocráticos. 

No Brasil, todavia, costuma existir um hiato entre medidas 
governamentais anunciadas com estardalhaço e o que chega de 
fato à ponta. A prioridade, a partir de agora, é se certificar de que 
os empreendedores poderão acessar os recursos com a menor 
burocracia possível e sem as exigências convencionais. A 
promessa de agilidade e simplificação de processos por parte do 
governo federal foi reiterada ontem. Será preciso permanecer 
atento e cobrar caso surjam obstáculos até justificáveis em 
épocas de normalidade, mas não neste momento (Apoio..., p. 22, 
2024). 

 

A prioridade apontada pela RBS deve estar em simplificar os processos para que 

empreendedores e trabalhadores possam acessar o suporte financeiro. O texto critica o 

hiato entre o anúncio de medidas governamentais e sua implementação prática, 

destacando a necessidade de maior eficiência administrativa. Nesse contexto, a 

promessa de juros reduzidos e condições especiais de financiamento é vista como 

positiva, mas insuficiente sem um mecanismo eficiente de execução. 

Outro ponto central do editorial é a preocupação com a sobrevivência econômica 

das regiões atingidas. O texto menciona as dificuldades logísticas que empresas 

enfrentam para operar e transportar mercadorias, destacando que essas barreiras podem 

agravar a crise. Além disso, o impacto na produção industrial é mencionado como um 

reflexo direto da tragédia climática, com consequências nacionais, como a alta da 

inflação. O texto sugere que o Rio Grande do Sul precisa de um plano integrado, com 

soluções que transcendam a recuperação imediata e contribuam para o desenvolvimento 

sustentável e econômico a longo prazo. 
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O editorial assume um tom pragmático, posicionando-se como uma voz que cobra 

soluções reais e efetivas de Brasília. Ao mesmo tempo, reforça a necessidade de 

solidariedade entre governos, empresas e a sociedade como um todo. A mensagem final 

aponta para a urgência de alinhar promessas e ações concretas, destacando que o 

momento exige uma gestão técnica e sensibilidade para responder aos desafios do 

Estado. Mantendo o projeto editorial, a página que apresenta a opinião do Grupo RBS 

vem acompanhada de um artigo, desta vez do ministro da Secretaria Extraordinária de 

Ajuda a Reconstrução do RS, Paulo Pimenta. Intitulado “Jutos pelo Rio Grande”, o texto 

descreve a missão que a Secretaria tem ao coordenar ações que o Governo Federal 

desenvolve em resposta ao desastre climático. Pimenta recorda o leitor sobre as viagens 

que o presidente Lula fez ao Estado com diversos anúncios de ajuda, além de tratar o 

apoio ao Rio Grande do Sul como prioridade do Governo. Ao fim, Paulo Pimenta coloca 

assistências de programas criados pelo governo exclusivamente para famílias atingidas 

pela chuva e pede sensibilidade e cooperação. 

 

5.4 DESINFORMAÇÃO E FAKE NEWS 

 

Durante os eventos climáticos no Rio Grande do Sul, a circulação de notícias 

rápidas foi essencial para salvar vidas e organizar resgates, mas também trouxe o 

problema do compartilhamento de informações falsas. A desinformação dificultou o 

trabalho de autoridades e voluntários, gerou pânico na população e ampliou a polarização 

política. Esse cenário destacou a importância de fontes confiáveis e do papel da imprensa 

em momentos de crise. 

Os editoriais da RBS analisaram esses problemas com um tom crítico, mostrando 

os impactos das fake news e cobrando mais responsabilidade das plataformas digitais 

na contenção da desinformação. Ao mesmo tempo, defenderam o jornalismo profissional 

como peça-chave para combater mentiras e proteger a sociedade. A posição adotada 

reforça o compromisso com a verdade e a necessidade de união e solidariedade em 

momentos tão difíceis.  

O editorial "Os riscos da desinformação", publicado no dia 7 de maio de 2024, 

utiliza um episódio recente no Rio Grande do Sul, marcado pela tragédia climática e pela 
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disseminação de boatos, para destacar os perigos que a desinformação representa à 

sociedade. A narrativa explora como informações falsas, como a suposta ruptura de um 

dique, geraram pânico entre a população e dificultaram o trabalho de autoridades e 

voluntários. Nesse contexto, o texto enfatiza o impacto destrutivo das mentiras em um 

momento crítico, ampliando as dificuldades de gestão e reforçando os prejuízos à coesão 

social. Ao mesmo tempo, ressalta a necessidade de um jornalismo responsável e 

comprometido com a verdade, posicionando-se como uma barreira contra o "veneno da 

desinformação". 

Nesse contexto em que as mentiras têm potencial para causar 
prejuízos irreparáveis aos cidadãos e à própria democracia, o 
jornalismo profissional se destaca como um eficiente antídoto para 
o veneno da desinformação. Sem a pretensão de serem donos da 
verdade, os veículos e profissionais de imprensa atuam com 
transparência (têm nome, endereço e CPF), podem ser 
responsabilizados legalmente por suas divulgações e dependem 
da própria credibilidade para sobreviver. Essas especificidades e 
mais o compromisso vocacional dos jornalistas com a profissão 
representam um diferencial na comparação com a anárquica 
difusão de notícias anônimas pelos meios digitais sem 
identificação e pelas redes sociais (Os Riscos..., p. 26, 2024). 

 

A RBS utiliza o editorial para reiterar o papel central da imprensa tradicional como 

um antídoto eficaz nesse cenário. O texto constrói uma crítica implícita às plataformas 

digitais, que frequentemente disseminam informações não verificadas, apresentando-as 

como vilãs em um ambiente desregulado. Ao fazer essa contraposição, o editorial não 

apenas defende a relevância do jornalismo corporativo, mas também insinua sua 

superioridade ética e técnica em comparação com os novos meios de comunicação. Essa 

postura reflete um interesse direto da RBS em reforçar a legitimidade de seu papel como 

veículo essencial em tempos de crise. 

O texto ainda articula um argumento mais amplo sobre poder e responsabilidade 

na comunicação. Ao destacar a transparência e a prestação de contas como 

características exclusivas da imprensa tradicional, a RBS busca legitimar sua posição em 

uma disputa maior entre veículos consolidados e plataformas digitais. Essa narrativa, ao 

mesmo tempo em que alerta sobre os perigos da desinformação, serve para promover a 

imagem do jornalismo profissional como fiador da estabilidade democrática e da proteção 

social, especialmente em momentos de emergência.  
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Nesse contexto em que as mentiras têm potencial para causar prejuízos 

irreparáveis aos cidadãos e à democracia, o jornalismo profissional se destaca como um 

eficiente antídoto para o veneno da desinformação. (OS RISCOS..., p. 26, 2024) 

Por fim, a mensagem subjacente do editorial é a de que combater a desinformação 

requer coordenação, ética e uma sociedade que privilegie fontes confiáveis. Ao fazer 

essa defesa, o texto reafirma a importância dos jornais não apenas como disseminadores 

de informações, mas como protagonistas na preservação da ordem social e no apoio às 

vítimas. A RBS, portanto, não apenas analisa o problema, mas também se posiciona 

como parte da solução, destacando sua relevância institucional em um cenário de 

incertezas. 

No dia 17 de maio, a reportagem “Estudo inédito da UFRJ aponta as principais 

‘fake news ’sobre a tragédia da chuva no RS”, um levantamento realizado na 

Universidade do Rio de Janeiro apontou diversas narrativas de desinformação, esse 

estudo apontou de que forma e como isso prejudicou toda assistência as vítimas. 

O editorial “O uso vil da tragédia”, publicado em 23 de maio, aborda de forma 

crítica os desdobramentos da desinformação disseminada durante a tragédia climática 

no Rio Grande do Sul. A posição do texto reforça a urgência de medidas efetivas contra 

a propagação de notícias falsas e a utilização oportunista do sofrimento alheio para fins 

políticos e financeiros. 

A crítica central recai sobre a atuação das plataformas digitais e a sua 

responsabilidade em conter o fluxo de desinformação. O editorial destaca iniciativas 

como o protocolo firmado entre a Advocacia-Geral da União e empresas de tecnologia, 

mas também enfatiza a necessidade de uma postura mais proativa e rigorosa dessas 

plataformas. O texto sugere que a demora em agir ampliou o impacto das fake news, 

prejudicando o esforço de solidariedade e desviando a atenção das verdadeiras 

necessidades das vítimas. 

É lamentável que uma das passagens mais dolorosas da história do Rio Grande 

do Sul seja vista como oportunidade para lucrar com o engajamento gerado por 

falsidades espalhadas no meio digital. Também entristece constatar o uso da catástrofe 

para gerar mais divisão política na sociedade, quando o momento deveria ser de incentivo 
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à união. Ainda que tarde, espera-se que as plataformas digitais sejam mais proativas 

para conter o caudal de desinformação (O Uso..., p. 24, 2024). 

A narrativa adotada pela RBS sugere uma clara defesa do papel do Estado e de 

instituições públicas no combate à desinformação. Contudo, há também uma cobrança 

para que organizações privadas assumam suas responsabilidades sociais. O editorial 

demonstra preocupação com o impacto das mentiras na polarização política e na erosão 

da confiança pública, ao mesmo tempo que ressalta a importância da liberdade de 

expressão como um princípio a ser equilibrado com a responsabilização de atores que 

propagam conteúdos nocivos. 

O texto apresenta um tom alarmante e crítico, mas também propõe soluções. Ele 

ressalta que as campanhas informativas e as ações conjuntas entre governos, 

plataformas e sociedade civil são fundamentais para combater os efeitos da 

desinformação. Com isso, a RBS busca se posicionar como uma defensora do jornalismo 

ético e da disseminação de informações verificadas como antídotos à manipulação e ao 

oportunismo em momentos de crise. 
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6 CONCLUSÕES 

 

Neste trabalho, procuramos analisar o posicionamento do Grupo RBS, uma das 

maiores empresas jornalísticas do Brasil e a maior do Rio Grande do Sul, durante as 

enchentes que devastaram o Estado em 2024. Para isso, foram escolhidos os editoriais 

do jornal Zero Hora publicados ao longo do mês de maio. Ao todo, analisamos vinte e 

sete editoriais que abordaram diretamente as enchentes e seus desdobramentos. O 

objetivo central foi compreender como o jornal se posicionou diante dessa tragédia, 

evidenciando os principais temas debatidos e suas implicações sociais e políticas. 

A metodologia aplicada foi a análise de conteúdo, que consistiu em examinar os 

textos editoriais para identificar recorrências temáticas, estratégias discursivas e 

posicionamentos institucionais. Além disso, buscamos contextualizar os resultados da 

análise com notícias nacionais e internacionais sobre o evento, bem como com o histórico 

de desastres climáticos no estado. Essa abordagem possibilitou a identificação de 

padrões narrativos e a relação entre o discurso editorial e os impactos sociais das 

enchentes. 

Os editoriais de ZH, enquanto textos opinativos que refletem o posicionamento 

oficial do veículo de comunicação, cumpriram um papel relevante ao destacar questões 

como a ineficiência de políticas públicas, a urgência de ações para mitigar as mudanças 

climáticas e a necessidade de planejamento urbano mais responsável além da 

desinformação durante a tragédia. Contudo, o estudo revelou lacunas importantes, como 

a pouca exploração de temas estruturais, incluindo a ocupação irregular do solo, o 

desmatamento e a gestão de recursos hídricos. 

As enchentes no Rio Grande do Sul, especialmente em 2024, não foram eventos 

isolados. O estado já enfrentou tragédias semelhantes, como a enchente histórica de 

1941, que, durante 22 dias, causou 70 mortes na região metropolitana de Porto Alegre. 

No entanto, o desastre de 2024 superou qualquer registro anterior, tanto em escala 

quanto em impacto, afetando 471 dos 497 municípios do estado e resultando em mais 

de 170 mortes. Esse contexto reforça a importância de uma cobertura jornalística que 

possa ir além da descrição dos fatos, promovendo análises profundas sobre as causas e 

possíveis soluções para eventos dessa magnitude. 
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Outro ponto analisado foi a disseminação de desinformação e fake news durante 

a crise. Assim como em outros desastres, as enchentes de 2024 foram acompanhadas 

por uma proliferação de informações falsas, muitas vezes amplificadas pelas redes 

sociais. Essa realidade ressaltou a necessidade de um jornalismo responsável e 

comprometido com a checagem de informações. Nesse sentido, os editoriais de Zero 

Hora desempenharam um papel crucial ao combater narrativas equivocadas e trazer uma 

visão mais fundamentada e crítica sobre os acontecimentos. 

O trabalho também trouxe reflexões sobre o tratamento de tragédias naturais pela 

imprensa em âmbito global. Observou-se que, em outros países, catástrofes semelhantes 

têm gerado debates amplos sobre sustentabilidade, infraestrutura e políticas climáticas. 

No Brasil, embora essas discussões também tenham emergido, ainda há um longo 

caminho a percorrer para que se traduzam em ações concretas. 

Concluímos, assim, que os editoriais analisados cumpriram uma função social 

relevante ao gerar opinião, informar e fomentar debates públicos durante um momento 

de crise. No entanto, há espaço para aprimoramentos, especialmente no que diz respeito 

a uma abordagem mais profunda sobre as causas estruturais dos desastres e as 

soluções de longo prazo. A análise também evidenciou que o jornalismo precisa reforçar 

sua posição como uma barreira contra a desinformação, sobretudo em situações 

emergenciais. 

O estudo mostrou que a atuação da imprensa durante desastres climáticos é 

indispensável para a construção de uma narrativa que informe, alerte e mobilize a 

sociedade. No caso específico de Zero Hora, os editoriais foram um canal importante 

para expor falhas e cobrar ações efetivas. Com esses complementos, espera-se que esta 

pesquisa contribua para uma reflexão mais ampla sobre o papel do jornalismo em tempos 

de crise e para o fortalecimento de práticas jornalísticas mais conscientes e eficazes. 

O Grupo RBS posiciona-se como um veículo comprometido com a ética, a 

transparência e a responsabilidade social, utilizando seus editoriais para estimular 

debates críticos e construtivos sobre questões relevantes para a sociedade. 

Observamos, na análise dos editoriais selecionados, que o grupo busca promover o 

diálogo entre governo, empresas e cidadãos, cobrando eficiência e justiça nas ações 

públicas e privadas, especialmente em momentos de crise como o de 2024. Além disso, 
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destaca o papel essencial do jornalismo profissional no combate à desinformação e na 

preservação da democracia, ao mesmo tempo em que reforça valores como 

solidariedade, união e comprometimento coletivo para superar desafios e construir 

soluções mais eficazes.  

Ao longo da análise, percebe-se uma grande preocupação do Grupo RBS com o 

Estado, com o salvamento de vidas, além da cobrança por ações imediatas dos governos 

estadual e federal. Em diversos dos editoriais estudados, a RBS reforça o seu 

posicionamento de compromisso com o Estado e busca trazer união no momento mais 

triste da história recente do Rio Grande do Sul. O jornal, por meio da opinião do Grupo 

RBS, tem um posicionamento que não só informa, mas inspira e mobiliza a sociedade 

para enfrentar os desafios impostos por uma tragédia dessa magnitude. 
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ANEXO A – Editoriais analisados do jornal Zero Hora no mês de maio de 2024. 
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